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PARTE I – CONHECENDO O EMPREENDIMENTO 
 

1. QUEM É O EMPREENDEDOR? 

 

A construção da Barragem São Bento do Una, no rio que leva o mesmo nome da barragem é uma 

iniciativa da Secretaria de Infraestrutura do Estado de Pernambuco. 

 

1.1 IDENTIFICAÇÃO DO PROJETO 

 

Empreendimento Barragem São Bento do Una 

Projeto 
Sistema de Abastecimento Público de São Bento do Una e Reforço 

do Abastecimento de Capoeiras, Pernambuco 

Localização/Municípios São Bento do Una e Capoeiras, Pernambuco 

 

1.2 IDENTIFICAÇÃO DO EMPREENDEDOR 

 

Razão social: SEINFRA – Secretaria de Infraestrutura 

CNPJ: 08.662.837/0001-08 

Endereço: Av. Cruz Cabugá, 1.111 – CEP: 50.040-000 – Santo Amaro – Recife/PE 

Responsável: José Almir Cirilo 

Telefone: (81) – 3184-2518 

 

 

2. QUAL A EMPRESA RESPONSÁVEL PELOS ESTUDOS AMBIENTAIS DA 

BARRAGEM?  

 

Razão Social ITEP – Associação Instituto de Tecnologia de Pernambuco 

CNPJ 05.774.391/0001-15 

Endereço Av. Professor Luiz Freire, 700, Cidade Universitária – Recife/PE 

Responsável Frederico Cavalcanti Montenegro 

Telefone (81) 3183-4399 
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3. POR QUE A OBRA É NECESSÁRIA? 

 

A importância da Barragem São Bento do Una à luz do contexto social do Estado de Pernambuco se 

dá primeiramente, através de um conjunto de ações integradas para ampliação da oferta de água nas 

diversas regiões de desenvolvimento do Estado, ações estas que encontram-se diretamente ligadas 

ao escopo de políticas públicas estratégicas de Governo, e que visam por sua vez, promover / 

reforçar o abastecimento público de água dos municípios pernambucanos. 

A área-objeto que irá receber o futuro empreendimento apresenta características físico-naturais e 

antrópicas bem particulares: i) regime climático seco; ii) regime hidrológico deficiente; iii) 

insuficiência de água para atividades da cadeia produtiva local; iv) limitações ao crescimento 

socioeconômico da área. 

Historicamente o município de São Bento do Una vem desempenhando um papel fundamental no 

que tange à composição e manutenção da Bacia Leiteira do Estado de Pernambuco, a qual aparece 

polarizada nesta região pelo município de Garanhuns. Tal fenômeno justifica-se pela proximidade ao 

citado município e da rede de cidades que concentram atividades direta ou indiretamente ligadas à 

produção de gêneros laticínios, a exemplo de Cachoeirinha e Lajedo, e de atividades voltadas para 

avicultura. 

Com relação às áreas de influência do empreendimento, pode ser observado um aumento no rigor 

dos períodos secos, causando perdas materiais e imateriais para os municípios envolvidos (processo 

de desertificação em terras produtivas, perda de rebanhos bovinos, equinos e galináceos, migração 

de pessoas para os grandes centros urbanos, fim de comportamentos, costumes e hábitos locais). 

Faz-se importante reforçar que desde o ano de 2010, esta área atravessa severo período de 

estiagem, quadro este, que afeta inúmeras atividades de subsistência da população. 

A implementação de uma barragem representa a possibilidade de reversão e / ou amenização dos 

efeitos dos longos períodos de estiagem, além de viabilizar melhores condições para assentamentos 

humanos e (re)dinamização da cadeia produtiva local. Nesse sentido, a ampliação da oferta de água 

para o abastecimento público do município de São Bento do Uma e reforço do abastecimento do 

município de Capoeiras, podem representar um aumento na dinamização das economias locais, 

redução das perdas de infraestrutura física, aumento dos níveis de educação ambiental e 

patrimonial, e de forma prioritária, o aumento da disponibilidade de água para a população e setores 

produtivos. 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

Relatório de Impacto Ambiental – Barragem São Bento do Una 

  8 
 

 

4. COMO ESTÁ A ÁREA DA BARRAGEM SÃO BENTO DO UNA? 

 

A Barragem São Bento do Una está localizada no Rio Una, o qual está inserido na Bacia Hidrográfica 

de mesmo nome. A área a ser inundada localiza-se nos territórios dos municípios de São Bento do 

Una e Capoeiras, Regiões de Desenvolvimento do Agreste Central e Meridional de Pernambuco. Esta 

área apresenta algumas características particulares no que diz respeito ao seu contexto climático e 

hidrológico, com climas secos e regimes hidrológicos deficientes, fatos que irão influenciar a 

ocorrência de uma zona típica de caatinga, assim como um histórico de uso das terras voltado para a 

pecuária de corte e leite e criação de aves (avicultura).  

 

5. COMO SERÁ A BARRAGEM SÃO BENTO DO UNA? 

 

A área da bacia hidráulica (área inundada) 254 ha. A futura Área de Proteção Permanente (APP) 

desta barragem terá 159 ha, totalizando 426 ha a serem afetados pela construção O barramento em 

questão será construído no município de São Bento do Una, possuindo as seguintes características 

físicas: 

 

 Área da bacia de contribuição total: ......................................................... 186,52 km²;  

 Área da bacia de contribuição parcial: ........................................................ 56,52 km²;  

 Coordenadas do eixo da barragem: ....................... N=9.047.961,784 / E = 767.982,553  

 Cota da cabeceira da bacia de contribuição: ............................................... 970,00 m;  

 Cota do rio no eixo do barramento: ............................................................ 655,20 m;  

 Comprimento do rio desde a cabeceira até o eixo da barragem: ................. 31,68 km;  

 Distância entre as barragens Gurjão e São Bento do Una:............................ 3,82 km;  

 Largura máxima estabelecida para o sangradouro, a configuração  

da barragem: .................................................................................................. 140,00 m;  

 Tipo estabelecido para o sangrador: ............................................................. Creager;  

 Cota tomada d’água: ................................................................................... 658,00 m. 

 

 

A Barragem São Bento do Una terá capacidade de armazenamento 17,77 x 10
6
m³ e tem como principal 

finalidade o abastecimento urbano do município de São Bento do Uma e reforço para Capoeiras. 
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Área a ser alagada pela Barragem São Bento do Una e seu Entorno Imediato 

 
Fonte: ITEP, 2014. 

 

A partir dos elementos topográficos, estudos hidrológicos e as investigações geológico-geotécnicas 

levantados para definir a concepção do sistema, foi feita a conjugação de todos os dados disponíveis, 

no sentido de obter uma solução otimizada considerando os aspectos tecnológicos, hidráulicos e 

econômicos. Desse modo, ter-se-á a execução de uma barragem zoneada de enrocamento com 

vertedor em soleira livre, opção adotada como a melhor alternativa tecnológica para a Barragem 

São Bento do Una em Pernambuco. 
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PARTE II – CONHECENDO O MEIO AMBIENTE 

 

6. QUAIS ÁREAS SERÃO AFETADAS PELA OBRA? 

 

As áreas afetadas pelo empreendimento correspondem aos espaços passíveis de alterações em 

termos de dinâmica ambiental a partir da projeção de cenários relacionados à implantação do 

mesmo, tratando-se aqui, da Barragem São Bento do Una. Essas áreas afetadas recebem o nome de 

áreas de influência do empreendimento e se comportam da seguinte maneira: 

 

 

Níveis Hierárquicos das Áreas de Influência do Empreendimento 

 

 
Fonte: ITEP, 2011. 

 

 

O Meio Ambiente é composto por elementos físicos, bióticos e antrópicos (aqueles relacionados às 

pessoas) e todos esses elementos compõem em conjunto o universo de estudos integrados da 

natureza, previstos na elaboração do EIA/RIMA. Para efeitos de elaboração do diagnóstico e 

prognóstico ambiental, impactos e planos de controle ambiental, os três meios citados 

anteriormente devem ser entendidos de forma inter-relacionada e interdisciplinar. 
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7. ONDE FICARÃO ESSAS REGIÕES AFETADAS? 

 

7.1 ÁREA DE INFLUÊNCIA INDIRETA (AII) 

 

Meio Físico 

 

A delimitação da AII do empreendimento para o meio físico corresponde à Bacia Hidrográfica do Rio 

Una. Nesse âmbito identificaram-se os principais cursos de água, reservatórios existentes, posição do 

empreendimento, além da superposição desses elementos com outros aspectos ambientais 

(geologia, geomorfologia, pedologia e vegetação) e principais núcleos urbanos. 

 

Meio Biótico 

 

Os procedimentos para a delimitação da AII deste meio seguem inicialmente os mesmos critérios 

adotados para o Meio Físico, porém para efeito de diagnóstico de espécies de flora e fauna, adotou-

se uma região que apresenta as mesmas características climáticas e fisiográficas. 

 

Meio Antrópico 

 

A delimitação da área de influência indireta para o meio antrópico resulta de uma preocupação com 

a dinâmica socioeconômica, a partir da ótica de um empreendimento do porte de uma barragem. 

Entende-se que nas etapas de implantação e operação, a área de influência nesse nível está atrelada 

à dinâmica dos fluxos de pessoas e mercadorias, serviços e (re)organização do setor produtivo nos 

municípios que apresentam relação direta com o curso do Rio Una. 

 

Os estudos relacionados ao Patrimônio Cultural apresentam uma regionalização diferenciada, uma 

vez que tomam como referência a publicação do Instituto do Patrimônio Histórico e Artístico 

Nacional intitulada Normas e Gerenciamento do Patrimônio Arqueológico (BASTOS & TEIXEIRA, 

2005). Sendo assim, tem-se em termos de Área de Influência Indireta as áreas nas quais os efeitos 

são induzidos pela existência do empreendimento e não como consequência de uma ação específica 

do mesmo, correspondendo no caso particular deste estudo, aos municípios de São Bento do Una, 

Cachoeirinha e Capoeiras em Pernambuco. 

 

7.2 ÁREA DE INFLUÊNCIA DIRETA (AID) 

 

Meio Físico 

 

Para a análise dos aspectos físicos foi identificado toda a bacia de captação e contribuição de água 

que converge na futura área do empreendimento. 
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Meio Biótico 

 

Os procedimentos para a delimitação da AID deste meio seguem rigorosamente os mesmos critérios 

adotados para o Meio Físico. 

 

Meio Antrópico 

 

Os seguintes municípios compõem a área de influência direta para esse meio: São Bento do Una, 

Cachoeirinha e Capoeiras. 

 

Para os estudos do Patrimônio Histórico tem-se nessa escala de análise a área de domínio (AD) do 

empreendedor, ou seja, a área disponível para o planejamento do empreendimento, em que se inclui 

a Área de Proteção Permanente (BASTOS & TEIXEIRA, 2005), correspondendo aqui ao entorno 

imediato do reservatório, em uma faixa de 500 m em função da cota máxima de inundação. 

 

7.3 ÁREA DIRETAMENTE AFETADA (ADA) 

 

A ADA é definida como a área onde ocorrem as intervenções relacionadas ao empreendimento, 

incluindo áreas de apoio como canteiros de obra, acessos, áreas de jazidas, entre outras. Neste 

estudo, a ADA foi definida como a área formada pela bacia hidráulica da barragem a ser implantada, 

acrescida de uma faixa marginal de 100 metros (APP do novo reservatório) e mais 250 metros a 

jusante do eixo da barragem projetada, estando localizada nos territórios dos municípios de São 

Bento do Una e Capoeiras, Pernambuco. O paredão da barragem situa-se no município de São Bento 

do Una, estando de forma mais específica, em terras de domínio público adquiridas por este 

município. 
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Mapa da AII, AID e ADA para o Meio Físico 

 

Fonte: Unidade de Geoinformação / ITEP, 2013. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Unidade de Geoinformação / ITEP, 2013. 
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Mapa da AII, AID e ADA para o Meio Biótico 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 
 
 
 

Fonte: Unidade de Geoinformação / ITEP, 2013. 
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Mapa da AII, AID e ADA para o Meio Antrópico 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 
 
 

Fonte: Unidade de Geoinformação / ITEP, 2013. 
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Mapa da AII, AID e ADA para os estudos de Patrimônio Cultural 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 
 
 

Fonte: Unidade de Geoinformação / ITEP, 2013. 
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Mapa da ADA para os Meios Físico, Biótico e Antrópico 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

Fonte: ITEP, 2013. 
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8. COMO É A REGIÃO DO EMPREENDIMENTO? 

 

Para que pudéssemos descrever o estado atual das áreas de influência do empreendimento, foi 

realizado estudos com base na literatura existente, assim como através de coletas de dados 

primários, ou seja, informações levantadas diretamente nas áreas de influência da barragem. Para 

isso foram feitas viagens sistemáticas objetivando levantar informações que pudessem compor o 

Diagnóstico Ambiental visando caracterizar o status atual de conservação no que se refere aos meios 

físico, biótico e antrópico. Os temas abordados foram: 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

8.1 LOCALIZAÇÃO 

 

O município de São Bento do Una está localizado na mesorregião Agreste e na Microrregião Vale do 

Ipojuca do Estado de Pernambuco, limitando-se a norte com Belo Jardim, a sul com Jucati, Jupi e 

Lajedo, a leste com Cachoeirinha, e a oeste com Capoeiras, Sanharó e Pesqueira. 

 

A sede do município tem uma altitude aproximada de 614 metros e coordenadas geográficas de 08° 

31’22” latitude sul e 36° 06’40” longitude oeste, distando 206,5km da capital, cujo acesso é feito pela 

BR-232 e PE-180. 

 

O eixo do barramento está localizado na zona rural do município de São Bento do Una, bacia 

hidrográfica do rio Una, e seu eixo situa-se às coordenadas UTM 767.698,900 E e 9.047.889,721 N, 

em sua ombreira esquerda, e 768.623,155 E  e  9.048.114,744 N  na ombreira direita.   
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8.2 COM QUAIS POLÍTICAS ESTRATÉGICAS GOVERNAMENTAIS VOLTADAS 

PARA A ÁGUA ESSA BARRAGEM TEM RELAÇÃO? 

 

Um dos instrumentos que podem contribuir para a implantação de uma barragem é o levantamento 

de planos, programas e políticas, públicos, de iniciativa privada ou mistos que incidem sobre a sua 

área de influência, instrumentos esses que interagem com a questão hídrica e/ou que possam ser 

usados para mitigar impactos negativos que podem vir a ser causados por um empreendimento 

dessa natureza. No caso da Barragem São Bento do Una, parcela das intervenções listadas envolve 

não só a AID, mas outras áreas do território onde ela se insere e até mesmo de âmbito estadual, 

como é o caso do Plano de Apoio à Revitalização de Bacias, do Plano de Aproveitamento dos 

Recursos Hídricos da Região Metropolitana do Recife, Zona da Mata e Agreste Pernambucano. São 

Planos e Programas voltados para a água que têm relação direta com a Barragem São Bento do Una: 

 

Plano de Apoio à Revitalização de Bacias - Secretaria dos Recursos Hídricos e Energéticos (SRHE) 

 

Implantado em 2010 pela SRHE, o Plano tem por objetivo a recuperação e revitalização da mata ciliar 

em nascentes ao longo de rios e outros cursos d'água em Áreas de Preservação Permanente (APPs). 

Salienta-se entre as ações a melhoria das condições das nascentes, proteção do solo contra a erosão 

e o assoreamento dos cursos d'água, além da conscientização da população. Ao longo do primeiro 

ano de funcionamento já foram selecionados cinco projetos a serem executados nas bacias 

hidrográficas do Capibaribe, Sirinhaém e Una. 

 

Plano de Aproveitamento dos Recursos Hídricos da Região Metropolitana do Recife, Zona da Mata 

e Agreste Pernambucano – PARH 

 

Esse Plano encontra-se em fase de implantação, tendo como principal objetivo consolidar os planos e 

diagnósticos dos recursos hídricos das bacias dos rios Goiana, Capibaribe, Ipojuca, Una, Sirinhaém, 

Mundaú e Ipanema. Contém demandas e balanço hídrico para o horizonte até o ano 2035 e 

propostas de intervenções de infraestrutura hídrica e institucionais para a área de abrangência do 

estudo, transformando-se no principal instrumento de articulação, acompanhamento e avaliação das 

ações que devem ser desenvolvidas em diferentes frentes e horizontes de tempo, com o objetivo de 

garantir para toda a sociedade o acesso à água em quantidade e qualidade adequadas, bem como o 

desenvolvimento sustentável dos recursos hídricos no estado. 

 

Programa de Consolidação do Planejamento dos Recursos Hídricos 

 

Programa que objetiva desenvolver e fortalecer as bases científicas e metodológicas para adequar o 

uso, controle e proteção dos recursos hídricos às aspirações sociais e/ou governamentais, expressas 

na Política de Recursos Hídricos, através de coordenação, compatibilização e articulação de planos, 

projetos e intervenções, bem como no desenvolvimento dos instrumentos de monitoramento e 

avaliação da Política de Recursos Hídricos. Entre suas principais ações salientam-se: a Consolidação 

do Sistema de Informações de Recursos Hídricos; Revisão e Atualização do Plano Estadual de 
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Recursos Hídricos; Elaboração e Consolidação dos Planos e Estudos de Recursos Hídricos; 

Desenvolvimento da Sustentabilidade Hídrica para o Crescimento Econômico. 

 

Programa de Fortalecimento do Sistema de Gerenciamento de Recursos Hídricos 

 

Tem por objetivo promover o desenvolvimento do modelo organizacional, a articulação operacional 

e o aprimoramento dos recursos humanos e tecnológicos dos componentes do Sistema Integrado de 

Gerenciamento dos Recursos Hídricos de Pernambuco. Entre as ações ressaltam a criação da Agência 

de Águas de Pernambuco e o fortalecimento do órgão gestor. 

 

Programa de Fortalecimento da Base Legal das Políticas de Recursos Hídricos e Saneamento 

 

Tem por objetivo fortalecer o arcabouço legal, através da elaboração, instituição, regulamentação e 

difusão das normas legais necessárias à implantação das Políticas de Recursos Hídricos e 

Saneamento. Destacam-se entre as ações a instituição da Política Estadual de Saneamento e 

Regulamentação da Lei nº 12.984 /2005, o Sistema Integrado de Gerenciamento de Recursos 

Hídricos e o Fundo Estadual de Recursos Hídricos (Gestão do FEHIDRO, Recursos do FEHIDRO e 

Aplicações). 

 

Programa de Apoio à Gestão Participativa de Recursos Hídricos 

 

Prevê entre os objetivos a provisão de suporte técnico aos processos de formação e fortalecimento 

institucional das instâncias colegiadas do sistema de gerenciamento integrado de recursos hídricos. 

Suas linhas são focadas na mobilização social, com vistas a motivar as pessoas para participarem das 

atividades relacionadas à gestão das águas; e na capacitação para a condução e funcionamento dos 

comitês de bacia hidrográfica e associações de usuários, bem como para o uso racional da água e a 

manutenção dos equipamentos de infraestrutura hídrica. 

 

Entre as ações mencionam-se o Apoio à Instituição e Fortalecimento de Comitês de Bacias; Apoio à 

Instituição e Fortalecimento de Conselhos de Usuários; Capacitação para a Gestão dos Recursos 

Hídricos. 

 

Programa de Gerenciamento dos Recursos Hídricos Superficiais e Subterrâneos 

 

Esse programa visa garantir o uso múltiplo dos recursos hídricos, através da implementação dos 

instrumentos da política dos recursos hídricos (outorga de direito de uso dos recursos hídricos, 

cobrança pelo uso dos recursos hídricos, monitoramento dos níveis de água de reservatórios, 

fiscalização do uso dos recursos hídricos superficiais e subterrâneos) e definição de regras de 

operação de reservatórios e manutenção da infraestrutura hídrica do Estado. 

 

No que diz respeito às ações podem ser citadas: a Regularização dos Usuários de água; Implantação 

da Cobrança pelo Uso dos Recursos Hídricos; Reabilitação da Infraestrutura Hídrica; Operação 

Integrada de Reservatórios de Usos Múltiplos; Monitoramento Hidrometeorológico e da Quantidade 
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e Qualidade das Águas; Fiscalização do Uso da Água Bruta no Estado; Implantação do Plano de 

Macromedição de Água Bruta no Estado; Atenuação dos Efeitos de Eventos Críticos. 

 

a) Adutora do Agreste 

 

Foi assinado recentemente um Termo de Compromisso entre o Governo Federal e o Governo de 

Pernambuco que garante recursos de aproximadamente R$ 1,39 bilhão para execução de duas 

etapas da Adutora do Agreste, contemplando 24 municípios e beneficiando 940 mil pessoas. O 

empreendimento será realizado em quatro etapas, com a primeira etapa, que contemplará 12 

municípios, envolve um investimento de R$ 862 milhões, com as obras previstas para serem 

concluídas no início de 2014. A segunda etapa terá a extensão de 252,4 quilômetros e já tem 

assegurados R$ 524 milhões, dos quais R$ 138 milhões correspondem à contrapartida do estado. 

 

A Adutora, um dos maiores sistemas integrados do mundo tem como meta universalizar o 

abastecimento de água para dois milhões de pessoas levando água para 68 municípios e 80 

localidades do Agreste e do Sertão de Pernambuco. Contará com 1.300 mil quilômetros que 

permitirão a adução de quatro mil litros de água por segundo através do Ramal do Agreste, que 

deriva do Eixo Leste do Projeto de Integração do Rio São Francisco. 

 

A primeira etapa compreenderá inicialmente um trecho que não beneficiará nenhum município da 

AII da Barragem de São Bento do Una, atendendo 280 mil pessoas. Num segundo momento, cuja 

licitação se dará no início de 2012, serão contemplados na AID os municípios de São Bento do Una e 

Cachoeirinha, beneficiando outros 10 municípios além destes, atendendo a 660 mil habitantes. A 

segunda etapa da Adutora do Agreste terá 252,4 quilômetros de extensão e o investimento. Quando 

estiver concluído, o Sistema Adutor do Agreste beneficiará na AII da Barragem de São Bento do Una 

os municípios de Agrestina, Altinho, Bonito, Cachoeirinha, Capoeiras, São Bento do Una e São 

Joaquim do Monte. 

 

Sistema Adutor de Agrestina 

 

O sistema adutor integrado de Agrestina, executado pela Secretaria de Recursos Hídricos, promoveu 

a ampliação da oferta de água para as sedes municipais de Agrestina, Altinho e Cachoeirinha na AII 

da Barragem de São Bento do Una, e de Ibirajuba, beneficiando diretamente cerca de 70 mil pessoas, 

além de atender indiretamente outros municípios interligados ao sistema, alguns deles localizados na 

área estudada. Esse sistema, inaugurado em agosto de 2010, contribuiu para regularizar e garantir o 

abastecimento de água em Agrestina pelos próximos 15 anos, acabando com o drama que a 

população desse município enfrentava, com um regime de rodízio de até seis dias sem água. O 

sistema que faz a captação de água no sistema Prata/Camevô é composto por três estações 

elevatórias, quatro tanques de amortecimento unidimensional (TAUs) e quatro adutoras que 

perfazem uma extensão total de 38 quilômetros. Nos outros municípios beneficiados com o sistema, 

o abastecimento será regularizado após a recuperação de uma ponte por onde passava a tubulação e 

que foi destruída pelas chuvas de junho/2010. O investimento total na obra foi de R$ 23,3 milhões 

financiados pelo Banco Mundial (Bird), através do Pro-água. 
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8.3 CONFORMIDADE LEGAL DO EMPRENDIMENTO 

 

A competência para fazer o licenciamento ambiental da Barragem São Bento do Una é do Estado (no 

caso, a CPRH), tendo em vista o que determina o art. 8º da lei citada, pois, além dos municípios 

diretamente afetados não possuírem órgão ambiental licenciador, a ADA ultrapassa mais de uma 

circunscrição municipal. 

Em virtude do que foi exposto, a Barragem São Bento do Una é viável do ponto de vista da legislação 

ambiental, seja em âmbito federal, estadual ou municipal, cabendo ao empreendedor observar as 

regras legais e proceder as compensações ambientais exigidas. Nesse sentido, cabe destacar que os 

impactos ambientais positivos gerados pela implementação e pela operação do empreendimento 

superam os negativos, tendo em vista a sua relevância social, já que o maior benefício será a 

ampliação da oferta de água para municípios importantes do Agreste do Estado de Pernambuco.  

De mais a mais, os impactos ambientais negativos serão mitigados em razão dos planos e programas 

que serão desenvolvidos ao longo do processo administrativo de licenciamento ambiental, medidas 

essas que funcionam como condicionantes das próprias licenças ambientais a serem concedidas. 

Vale salientar que é da natureza do licenciamento ambiental o estabelecimento de condições, 

restrições e medidas de controle em relação às atividades econômicas potencial ou efetivamente 

poluidoras.  

A função do estudo e do relatório de impacto ambiental, bem como de qualquer estudo ambiental, é 

apontar medidas que possam evitar ou mitigar os impactos ambientais negativos, e foram 

apresentadas várias medidas nesse sentido, a exemplo das compensações ambientais e dos planos e 

programas – a exemplo do programa de educação ambiental e de prospecção e resgate 

arqueológico. É nessa ordem de pensamento que o inciso III do art. 6º da Resolução nº 237/97 do 

CONAMA determina que o estudo de impacto ambiental desenvolva “Definição das medidas 

mitigadoras dos impactos negativos, entre elas os equipamentos de controle e sistemas de 

tratamento de despejos, avaliando a eficiência de cada uma delas”.  

Considerando, pois, tratar-se de obrigação de relevante interesse ambiental, pode-se concluir que 

está configurado o crime definido no art. 68 da Lei nº 9.606/98, sempre que o empreendedor deixar 

de cumprir as exigências estabelecidas durante o licenciamento ambiental. Os direcionamentos 

apontados pela Administração Pública como condição para a concessão da licença ambiental e como 

condição da validade da licença ambiental concedida podem ser de duas ordens: as primeiras são as 

medidas mitigadoras e as segundas as medidas compensatórias. 

As medidas mitigadoras são direcionamentos dados pela Administração Pública com o objetivo de 

diminuir ou de evitar um determinado impacto ambiental negativo ou de aumentar um determinado 

impacto ambiental positivo. Já em relação aos impactos ambientais, impossíveis de serem evitados, 

devem ser propostas medidas compensatórias, como já se analisou ao longo da analise jurídica e das 

demais respostas aos questionamentos feitos. 

O art. 1º da Resolução nº 010/87 do CONAMA determina que “Para fazer face à reparação dos danos 

ambientais causados pela destruição de florestas e outros ecossistemas, o licenciamento de obras de 

grande porte, assim considerado pelo órgão licenciador com fundamento no RIMA terá sempre como 
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um dos seus pré-requisitos, a implantação de uma estação Ecológica pela entidade ou empresa 

responsável pelo empreendimento, preferencialmente junto à área”. O art. 5º da mesma resolução 

determina que “A entidade ou empresa responsável pelo empreendimento deverá se encarregar da 

manutenção da Estação Ecológica diretamente ou através de convênio com entidade do Poder 

Público capacitada para isso”.  

Atualmente, a medida adotada é de caráter eminentemente compensatório, nos termos do que 

determina o art. 36 da Lei n. 9.985/2000, porque visa a compensar e não a diminuir o dano causado 

que deverá ser causado pela atividade a ser licenciada. Sendo assim, o objetivo do licenciamento não 

é simplesmente fazer com que as atividades econômicas não gerem nenhum impacto ambiental, mas 

é fazer com que os impactos causados fiquem dentro de um determinado limite aceitável tendo em 

vista a promoção do desenvolvimento sustentável. Recomenda-se que as Unidades de Conservação 

de Proteção Integral existentes na AII sejam beneficiadas com a compensação ambiental, tendo em 

vista o que dispõe o caput do art. 36 da Lei n. 9.985/2000, que restringe tal beneficio a essa 

modalidade de área protegida (ainda que o decreto regulamentador seja mais permissivo nesse 

sentido). Deverão ser contempladas, inclusive, as Unidades de Conservação de domínio federal, para 

o que se recomenda desde já a negociação com o ICMBio. 

Nesse sentido, deverão ser indenizados de forma justa e prévia tanto aqueles proprietários cujas 

terras se localizarem na ADA, bem como aqueles cujas terras estejam na AID, mas que venham a 

comprovadamente sofrer prejuízos em decorrência da obra em termos de logística, locomoção, 

acesso aos serviços públicos e à infraestrutura etc. Deve ser considerada a desapropriação indireta, 

que é quando a obra inviabilizar um empreendimento ou uma propriedade. Impende dizer que a 

indenização pode abarcar tanto os danos materiais, que seriam aqueles traduzíveis em pecúnia, 

quanto os danos morais ou extrapatrimoniais, que são aqueles que não encontram correspondente 

financeiro objetivo.  

 

8.4 ECONOMIA E USO E OCUPAÇÃO DO SOLO 

 

Quando pensamos em economia e uso e ocupação do solo temos que lembrar do processo histórico 

de apropriação dos espaços e a conformação das bases produtivas.  

 

São consideradas também as relações existentes entre modos de vida e as atividades econômicas, e 

de que forma estas associações se manifestam nos municípios que compreendem o objeto deste 

estudo, em virtude, inclusive, do direcionamento estabelecido pelas políticas de desenvolvimento e 

dos instrumentos legais de regulamentação, em especial nas áreas que venham sofrer possíveis 

impactos decorrentes das atividades do empreendimento.  

 

O uso e ocupação do solo estão representados como produto das relações de produção no campo e 

na cidade dos habitantes da região. Os municípios Agrestina, Água Preta, Altinho, Barreiros, Belém de 

Maria, Bonito, Cachoeirinha, Capoeiras, Catende, Palmares, São Bento do Una, São Joaquim do 

Monte e Tamandaré são analisados como áreas que serão influenciadas indiretamente. Os impactos 
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do empreendimento serão diretos nos municípios de Cachoeirinha, Capoeiras e São Bento do Una, 

para o entendimento de uso e ocupação do solo.  

 

Na Área de Influência Indireta – AII, os impactos da instalação e operação da Barragem de São Bento 

do Una atingirão indiretamente uma população residente total de aproximadamente 397.981 

habitantes (IBGE, 2010), considerando que 68,11% dessa população vivem no espaço urbano, 

conforme distribuição municipal. 

 

A AID e ADA apresentam uma população de aproximadamente 91.654 habitantes (IBGE, 2010), onde 

aproximadamente 53,86% dessa população habitam as zonas urbanas da AID.  No que se refere às 

taxas de urbanização da AID e da ADA, o município de Capoeiras possui maior ocupação populacional 

em área rural enquanto nos outros a ocupação urbana predomina de aproximadamente 15.581 

habitantes (IBGE, 2010), onde aproximadamente 58% dessa população habitam as zonas rurais da 

AID.  

 

O uso e ocupação do solo nos municípios AII, são mais diversificados nas sedes municipais onde 

estão situados os núcleos urbanos, de forma, que o uso e a ocupação são caracterizados por 

habitações, infraestruturas e equipamentos urbanos, indústrias e centro decisório representados por 

instituições públicas e privados.  

 

Os principais usos e ocupações do solo da AII são caracterizados de acordo com zoneamentos 

municipais subdivididos territorialmente no primeiro momento entre zonas urbanas e rurais, 

apresentando como principais cadeias produtivas da região, a produção de cana-de-açúcar, 

horticultura, indústria de transformação, construção civil, administração pública, aluguéis, serviços 

prestados a empresas, comércio, varejo de combustível, gás e eletrodoméstico, bovinocultura de 

leite e de corte, e avicultura.  

 

O setor de serviços da AII tem uma grande expressão na formação do PIB (Produto Interno Bruto) da 

região, com a contribuição de 74,48%, valendo destacar o crescente aumento no setor de turismo 

nas regiões praieiras de Tamandaré e Barreiros. A Agropecuária contribui com 14,06%, e a Indústria 

contribui com 11,46%. 

 

As áreas urbanas da AID, caracterizadas por apresentar atividades comerciais, industriais e de 

serviços, figuram como principais usos do solo somados aos usos habitacionais do solo da AID e ADA. 

Enquanto às áreas rurais, apresentam a pastagem como principal uso do solo antrópico agrícola.  

 

No que diz respeito à condição de utilização total da terra, verifica-se que o uso de grande parcela é 

dos estabelecimentos agropecuários. Na AII, AID e ADA identificou-se no uso pelo ramo da pecuária, 

em relação aos efetivos do rebanho, um número significativo de criação de galos, frangos, pintos e 

galinhas, seguidas do rebanho de bovinos. Quanto ao manejo das terras para a criação desses 

efetivos, o gado bovino necessita de mais hectares.  
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De acordo com a classificação fundiária do imóvel rural quanto a sua dimensão, nos municípios da 

AII, AID e ADA o módulo fiscal varia de 14 a 40, e esse último por sua vez sendo o módulo fiscal de 

Altinho. A maioria dos municípios analisados apresenta imóvel rural com área superior a 15 módulos 

fiscais, sendo assim, pode-se apontar para as classificações fundiárias dos imóveis rurais como 

predominante de grande propriedade. Exceto nos municípios de Barreiros, Água Preta, Catende e 

Tamandaré que se configuram como de média propriedade. 

 

Na AII a condição do produtor em relação às terras figura como um espelho do uso legal da terra na 

AII, verifica-se que o uso da grande parcela dos estabelecimentos agropecuários é de propriedade do 

produtor. É mister destacar que segundo o IBGE (2006), em Catende estão registrados percentuais 

mais significativos de estabelecimentos agropecuários da AII de terras que são de propriedade 

pertencente a terceiros, no entanto, o produtor nada paga para o seu uso, ou seja, ocupadas 

(60,65%), o município apresenta também o maior quantitativo de produtor sem-área (30,35%), 

apresentando o menor percentual de produtores donos da própria terra (6,08%). Na situação de 

quantitativo de ocupantes, logo em seguida vem Palmares (44,45%). Ainda na análise da condição de 

uso legal da terra constata-se que em Tamandaré as propriedades de terceiro explorados pelo 

produtor, mediante pagamento, previamente ajustado, de uma quantidade fixa, em dinheiro ou sua 

equivalência em produtos representam 32,39%, a maior da AII, enquanto que em termos de áreas 

com terras legais Agrestina (98,43%), São Bento do Una e Belém de Maria com mais de 83% nas suas 

terras de situação legal. Na AII os estabelecimentos onde os próprios proprietários usufruem das 

terras representam 70,52% dos estabelecimentos totais dos respectivos municípios, sendo que o 

município de maior percentual com essa característica Cachoeirinha com 92,14% de suas terras. 

 

Em relação ao abastecimento de água foram identificados que nos municípios de Palmares e 

Barreiros o conjunto de tubulações interligadas, instaladas ao curso das vias públicas ou nos passeios 

junto aos edifícios, conduzindo a água aos pontos de consumo por meio de ligação predial, são os 

mais significativos quando se observa os demais municípios da AII. As outras formas de 

abastecimento de água são em maior número quando se analisa o universo do conjunto de 

domicílios da AII.  

 

Os principais açudes identificados nesse diagnóstico ambiental que estão inseridos na AII da 

Barragem São Bento do Una situam-se no município de Bonito, São Joaquim do Monte, Altinho, 

Belém de Maria e Capoeiras. O maior dos açudes localizado nos municípios que abrangem a AII é o 

Prata. Este está inserido nos municípios de Bonito, Belém de Maria e São Joaquim do Monte, o seu 

muro de contenção tem 550m de extensão e 26m de altura, tendo, no seu sangradouro 23m de 

altura. Sua bacia tem capacidade de acumular 42 milhões de metros cúbicos de água. 

 

Os usos mais expressivos da água nos municípios da AII dependem não só dos reservatórios 

existentes na Bacia do Rio Una, mas também do próprio curso do rio. O seu escoamento é 

intermitente até as proximidades da cidade de Altinho, quando a partir daí se torna perene face ao 

aumento dos índices pluviométricos da região. Desde a nascente até o município de Catende, o Rio 

Una, trecho não perene, vem sendo transformado em um depósito de lixo urbano e coletor dos 

efluentes domésticos e industriais em estado bruto como matadouros, curtumes, usinas e destilarias, 

contribuindo significativamente para a degradação ambiental e a proliferação de pragas e doenças 

nas comunidades ribeirinhas. 
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Em relação ao escoadouro de banheiro ou sanitário dos residentes permanentes da AII, os 

municípios de Palmares, Cachoeirinha, Bonito e Agrestina apresentam mais de 80% dos domicílios 

particulares permanentes com banheiro ou sanitários, configurando um contraste com Capoeiras 

que apresenta apenas 44% de domicílios com banheiro ou sanitários. 

 

A maioria dos municípios da AII, AID e ADA quanto à destinação dos resíduos sólidos, infelizmente, 

continuam enviando os resíduos que produzem para lixões, responsáveis pela poluição do ar e do 

solo. Dentre os 13 municípios da AII apenas 2 possuem aterros sanitários, em contraste com 11 lixões 

ativos e 1 inativo. 

 

Na AII foi identificada a presença de 8 Unidades de Conservação. Sendo duas delas de administração 

federal. Essas Unidades possuem seus ecossistemas variados entre Mata Atlântica, Mangue, Restinga 

e Ambientes Marinhos, sendo localizadas dentro da AII nos municípios de Água Preta, Barreiros, 

Tamandaré e Catende. 

 

Nas áreas rurais da AII, AID e ADA observa-se que entre as principais culturas o uso da terra da AII 

encontra-se direcionado ao cultivo principalmente de feijão, mandioca, batata doce, banana e milho, 

mas com destaque para a produção de cana de açúcar, principalmente nos municípios de Água Preta, 

Barreiros, Bonito, Catende, Palmares e Tamandaré que chegaram a representar mais de 80% das 

áreas colhidas de cada um desses municípios, conforme os dados da Produção Agropecuária 

Municipal do IBGE (2009). 

 

Área de Influência Direta (AID) DE IMPACTO AMBIENTAL - RIMA |  

 

Os municípios que compõem a AID, ou seja, Cachoeirinha, Capoeiras e São Bento do Una, são 

caracterizados por apresentar uma população total de aproximadamente 91.654 habitantes (IBGE, 

2010), habitando as zonas urbanas da AID.  No que se refere às taxas de urbanizações municipais, o 

município de Capoeiras possui maior ocupação populacional em área rural enquanto nos outros a 

ocupação urbana predomina. 

 

Segundo o Censo Agropecuário do IBGE (2006) São Bento do Una é identificado com um quantitativo 

maior de estabelecimentos agropecuários quando comparado aos demais municípios da AID, de 

maneira que essa superioridade também é expressa quando se faz a leitura das dimensões dessas 

áreas (ha). Enquanto São Bento do Una possui cerca de 4.730 estabelecimentos, Cachoeirinha possui 

apenas 22% deste quantitativo, e em questão de uso do solo para fins agropecuários, o percentual 

de Cachoeirinha não chega a 22% quando comparado aos 51.463ha que possuem tal finalidade em 

São Bento do Una. Nos municípios da AID grande parte do uso da terra é destinada a lavouras 

temporárias. 

 

O módulo rural dos municípios de Capoeiras e Cachoeirinha corresponde a 26 hectares. Das lavouras 

temporárias e permanentes é possível perceber que não há um predomínio de uma única lavoura. 

Em Capoeiras as principais culturas são milho, mandioca e feijão.   
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Quanto à pecuária na AID, a sua configuração apresenta São Bento do Una com maior quantitativo 

na AID, o criatório de galináceas é responsável pelo total de 97,2% das cabeças da pecuária 

municipal. O segundo maior criatório é o de rebanho bovino, que apesar de representar um 

percentual de cabeças muito menor, também é importante economicamente para o município e 

conta com 62.718 cabeças. Com exceção dos bubalinos, as demais criações são encontradas no 

município, sendo a de menor quantitativo os asininos contando com 200 cabeças. 

 

Já nos municípios de Capoeiras, o efetivo de galos e frangos possui 34.100 animais. Soma-se ainda 

10.500 galinhas. O rebanho bovino também é de grande expressão no município, contando com um 

total de 22.064 cabeças. Outras criações de animais também são contempladas, porém num menor 

quantitativo, como: os suínos, os ovinos, os equinos, os caprinos, os asininos e os mares. Em 

Cachoeirinha a criação de animais tem um maior destaque econômico no setor agropecuário do 

município, sendo o efetivo de galos, frangos e galinhas somando um maior quantitativo contando 

com 415.000 cabeças. A criação de bovinos é segunda maior em quantidade de cabeças, contando 

com 15.327. Percebe-se a inexistência de criação de codornas e apenas quatro cabeças de bubalinos. 

 

Criação de Bovinos em São Bento do Una 

 
Fonte: Vanessa Maranhão, setembro de 2013 
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A condição do produtor em relação às terras na AID é concentrada na condição de proprietário das 

terras, de maneira que mais de 92% da área de cada município estão sob a condição dos 

proprietários. 

 

Quanto a distribuição da água na AID, observou-se melhor o modelo de abastecimento e distribuição 

da água nos municípios de Cachoeirinha e São Bento do Una, onde maior parte da distribuição da 

água vem de uma rede geral. A barragem do Gurjão é o principal reservatório do município de 

Capoeiras, com capacidade máxima de 4.700.000 m³ de água.  

 

Em relação ao escoadouro de banheiro ou sanitário dos residentes nos domicílios particulares 

permanentes da AID, 68% dos domicílios possuem banheiro ou sanitários. As fragilidades 

identificadas na AID vêm a partir do elevado quantitativo que apresentam escoadouro de seus 

dejetos de formas inadequadas, poluindo os solos e rios da região. 

 

 

Área Diretamente Afetada (ADA) 

 

 

Nos municípios de Capoeiras e São Bento do Una localiza-se o trecho do Rio Una, que constitui a 

regionalização da ADA, considerando a Bacia Hidráulica do Rio Una mais a área de proteção 

permanente do projeto da Barragem de São Bento do Una. A identificação dos usos da terra nessa 

área é fundamental, pois, entre a instalação e operação da Barragem São Bento do Una essa região 

necessitará de modificações diretas quanto aos seus assentamentos humanos e usos agrícolas. 

 

A ADA é caracterizada considerando o uso e ocupação do solo como uma área antrópica agrícola, 

localizada nas zonas rurais de São Bento do Una e Capoeiras, com alternância de uso da terra na 

presença de vegetação natural típica de Caatinga em grande parcela da AII e atividades 

agropecuárias, com significativas parcela desses estabelecimentos tendo como uso do solo as 

pastagens. A área inundada é marcada pela presença de sítios de propriedade privada. 

 

O rio Una na região da ADA configura-se como intermitente, ou seja, durante o período das chuvas 

(ou cheias), apresenta bastante água em seu curso, o qual durante o período de estiagem (período 

das secas) desaparece temporariamente. Ao longo da ADA a vegetação natural, que corresponde a 

boa parte da região, apresenta vegetação hiperxerófila herbácea, arbustiva e arbórea e apenas uma 

parcela pequena de uso do solo para fins agropecuários. 

 
 
 
 
 
 
 
 



 

 

Relatório de Impacto Ambiental – Barragem São Bento do Una 

  29 
 

Trecho intermitente do Rio Una na Área Diretamente Afetada onde será construída a barragem de 

São Bento do Una 

 
Fonte: Vanessa Maranhão, setembro de 2013. 

 

 

 

8.5 COMO É O PATRIMÔNIO CULTURAL, HISTÓRICO E ARQUEOLÓGICO? 

 

O levantamento relativo ao patrimônio cultural dos municípios de São Bento do Una, Capoeiras e 

Cachoeirinha contemplou aspectos materiais e imateriais, que foram abordados separadamente. 

A metodologia foi orientada de modo a atender o que preconiza o Art. 1º da Portaria IPHAN Nº 230, 

de 17 de dezembro de 2002, que dispõe sobre a obtenção de licenças ambientais referentes à 

apreciação e acompanhamento das pesquisas arqueológicas no País. 

Neste estudo, foram consideradas a área diretamente afetada (ADA), além das áreas de influência 

direta (AID) e de influência indireta do Projeto (AII), que foram submetidos a metodologias distintas 

de estudo, levando-se em consideração a iminência dos riscos de destruição. 

O Diagnóstico do Patrimônio Arqueológico, Espeleológico, Paleontológico, Paisagístico e Histórico da 

AII foi elaborado a partir do levantamento de dados secundários, enquanto que na AID e ADA, além 

do levantamento de dados secundários, foi realizado um levantamento arqueológico de campo e um 

levantamento documental na sede dos municípios envolvidos, privilegiando dados da história oral da 
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população residente nessas áreas. O levantamento arqueológico de campo contemplou todos os 

compartimentos ambientais significativos no contexto geral da área a ser implantada. 

Os estudos de gabinete envolveram o levantamento de dados bibliográficos, cartográficos, além da 

consulta de bancos de dados oficiais específicos, com vistas à contextualização arqueológica e etno-

histórica da área de influência do empreendimento. A partir desse levantamento realizou-se um 

breve histórico sobre as áreas atingidas e sobre as pesquisas arqueológicas na região.  

A par dos estudos documentais, foi realizado um levantamento preliminar de campo restrito a uma 

prospecção visual de superfície na área de influência direta (AID), com ênfase na área diretamente 

afetada (ADA), com intuito de identificar o patrimônio material porventura existente na região. 

A Prospecção Sistemática de Superfície buscou avaliar as áreas de potencial arqueológico e 

identificar ocorrências de sítios arqueológicos, de natureza pré-histórica ou histórica, existentes nas 

áreas a serem afetadas pelo empreendimento. Foi realizada com base no caminhamento e 

observação sistemática da superfície do terreno, em busca de vestígios arqueológicos que, quando 

identificados, foram georreferenciados de modo a serem incorporados à planta do EIA do 

empreendimento. Tais ocorrências foram registradas em ficha compatível com o registro preliminar 

de sítios arqueológicos.  

Com base no potencial identificado a partir dos dados secundários e da prospecção em campo, se fez 

a caracterização e avaliação da situação atual do patrimônio cultural da área de estudo – Diagnóstico 

- avaliando-se o nível de impacto que poderá advir da implantação do empreendimento, sobre o 

patrimônio arqueológico da área – Prognóstico – e, de forma integrada, sugerindo diretrizes a serem 

adotadas nas fases subsequentes de implantação do empreendimento, de modo a proceder ao 

resgate de bens arqueológicos ameaçados e de possíveis medidas mitigadoras a serem 

implementadas, se for o caso. 

O levantamento feito no Cadastro Nacional de Sítios Arqueológicos (CNSA) revelou que, até o 

momento, um (1) sítio, o Pedra Comprida, está cadastrado na área de influência indireta deste 

projeto, localizado no município de São Bento do Una. Em Capoeiras e Cachoeirinha não consta sítio 

arqueológico no cadastro nacional. Dentre os municípios próximos à região enfocada destaca-se a 

ocorrência de sinalações rupestre, abrigos e enterramentos nos municípios de Venturosa (que faz 

limite com São Bento do Una). 

O sítio arqueológico Pedra Comprida está localizado a cerca de 18 km, em linha reta, da área da 

Barragem de São Bento do Una. Situa-se, portanto, na área de influência indireta do 

empreendimento, sendo assim a construção da Barragem não causará impacto negativo a este 

patrimônio. 

No município de Capoeiras, não existem registros de sítios no Cadastro Nacional de sítios 

arqueológicos (CNSA/IPHAN) ou registrados no Inventário do Patrimônio Cultural da FUNDARPE. Mas 

durante levantamento de campo no município e de informações obtidas na Secretaria de Cultura, 

foram identificados três sítios arqueológicos de pinturas rupestres: o Sítio Lagoa do Tanque, Pedra do 

Morcego (Fidelão) e a Serra do Gurjão. Os três sítios encontram-se na área de influência indireta do 

empreendimento, assim sendo, a construção da Barragem não afetará negativamente esses sítios.  
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O sítio arqueológico Serra do Gurjão está localizado a cerca de 2,5km, em linha reta da área da 

Barragem de São Bento do Una. Portanto, na área de influência indireta, constituindo o sítio 

arqueológico, identificado na AII, mais próximo do empreendimento. É importante destacar que no 

projeto executivo da Barragem não estão previstas interferências na área. Contudo a área 

apresenta potencial para extração de pedras. Recomenda-se que medidas sejam executadas para 

evitar a utilização desta área como pedreira durante a construção da Barragem, uma vez que, o 

patrimônio arqueológico brasileiro é protegido por Lei Federal. 

As pesquisas voltadas para elaboração deste EIA-RIMA, possibilitaram o registro destes sítios em 

ficha compatível com o Cadastro Nacional de Sítio Arqueológicos do IPHAN, assim gerando a 

documentação dos sítios, resultando o levantamento em impactos positivos.  

Nas áreas da AID e ADA foi realizado diagnóstico, inicialmente, a partir da localização e identificação 

da área de domínio do empreendimento. A reconstituição do traçado foi efetuada com base nas 

coordenadas disponibilizadas pelo empreendedor. Em campo, o perímetro da área foi transferido 

para o GPS, permitindo a identificação do traçado in loco.  

A prospecção de superfície realizada na área do empreendimento resultou na identificação de 

pontos de interesse arqueológico, todos apresentando evidências do período histórico na região, a 

maioria eram vestígios de estruturas e fragmentos cerâmicos, principalmente dos séculos XX e XXI. 

Em relação ao patrimônio paleontológico foram obtidas informações nos municípios que integram a 

AII do empreendimento, relativas a localização de fósseis nos municípios de São Bento do Una e 

Capoeiras.  

Foram identificados dois sítios paleontológicos no município de São Bento do Una. O Sítio Tamanduá 

e o Sítio Tatu, ambos estão situados na zona rural do município. O primeiro está a cerca de 6,5km, e 

o segundo está a está a cerca de 15km, em linha reta, da área da Barragem. Situam-se, portanto, na 

área de influência indireta do empreendimento, assim a construção da Barragem não causará 

impacto negativo a estes patrimônios. 

Em Capoeiras foram identificados, de acordo com informações da Secretaria de Cultura, dois sítios, o 

sítio Lagoa do Mato e o Lagoa do Tanque, ambos estão na zona rural do município. Segundo 

informações obtidas na Secretaria de Cultura, existe um acervo de fósseis na Biblioteca de Capoeiras, 

este é composto em sua maior parte dos fósseis provenientes da Lagoa do Mato, havendo também 

material coletado em outras regiões do município. Este sítio está a 11 km da área da barragem. O 

sítio Lagoa do Tanque, está localizada a cerca de  9,5 km, em linha reta, da área da Barragem de São 

Bento do Una. Ambos situam-se, portanto, na área de influência indireta do empreendimento, logo, 

não sofrerão impactos negativos. 

Na área de influência direta e diretamente afetada (AID e ADA), não foram identificadas, durante a 

prospecção de superfície área de potencial paleontológico. 

Quanto ao patrimônio espeleológico foi identificado município de Capoeiras duas áreas de potencial 

espeleológico: a Pedra do Morcego (Sítio Fidelão) e a Pedra Vermelha (na Serra do Gurjão), ambos 

estão localizados na área de influência indireta, logo não sofrerão impactos negativos relativos a 

construção da barragem. 
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Na área de influência direta e diretamente afetada (AID e ADA), não foram identificadas durante a 

prospecção de superfície, área com cavernas, furnas ou abrigos. 

Com relação ao patrimônio paisagístico foram identificados como atrativo ambiental em São Bento 

do Una, o Serrote do Grongozo e as Cisternas naturais do sítio Pedra Comprida. Em Capoeiras foram 

identificados a Cachoeira das Cabras – Sítio Mimosos e a Nascente do Rio Una – Sítio Boa Vista. 

A paisagem predominante na AID e ADA do empreendimento corresponde ao leito do Rio Una, com 

seus afloramentos rochosos e com vegetação de caatinga, paisagem caraterística do Agreste 

Pernambucano. 

Referente ao patrimônio material, nos municípios de São Bento do Una e Capoeiras, não existem, no 

âmbito federal e estadual, bens tombados. Dessa forma foi realizado levantamento dos bens no 

Inventário do Patrimônio Cultural (FUNDARPE, 2009) e no Inventário da Oferta Turística de 

Pernambuco (EMPETUR, sem data).  

No município de Cachoeirinha também não foram identificados bens tombados, seja em nível 

federal, como o estadual, dessa forma realizou-se levantamento de acordo Inventário da Oferta 

Turística de Pernambuco (EMPETUR, 2005). Também foram aplicados questionários com os membros 

da Prefeitura e da Secretaria de Cultura, Educação e Esportes onde foi possível atualizar os dados. O 

resultado compõe o corpo dos estudos, todos devidamente documentados através da ficha de cada 

bem. 

Não foram identificados bens representativos do patrimônio histórico, localizados na AID/ADA do 

empreendimento. Ocorrem estruturas relacionadas a unidades habitacionais, em alguns casos 

associadas à criação de gado.  

Em relação ao patrimônio imaterial, após os estudos documentais, foi realizado um levantamento 

preliminar de campo a partir da aplicação de formulários com a população local na área de influência 

do empreendimento, com ênfase na área diretamente afetada (ADA), objetivando a obtenção de 

informações que pudessem conduzir à identificação de manifestações culturais. Não foram 

identificados registros de bens de natureza imaterial na esfera federal, estadual ou municipal nos 

municípios de São Bento do Una, Capoeiras e Cachoeirinha. 

De forma mais ampla, destaca-se no âmbito da área em estudo as festividades religiosas, o 

artesanato, além de danças e folguedos. O levantamento contou com a realização de entrevistas com 

membros das secretarias e com alguns representantes das manifestações identificadas durante o 

trabalho, os registros das entrevistas encontram-se no decurso do trabalho. Foi identificado na AID o 

fabrico de queijo de manteiga e coalho artesanal, realizado por moradores da área. Na ADA do 

empreendimento não foram identificadas manifestações culturais, uma vez que, a área encontra-se 

praticamente desabitada. 
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Nascente do Rio Una, Capoeiras (AII) 
 

 
Fonte: Aramis Macêdo, setembro de 2013.
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Monumento a Frei Damião, Capoeiras (AII) 

 
Fonte: Aramis Macêdo, setembro de 2013. 
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Vestígios históricos de interesse arqueológico, São Bento do Una (ADA) 
 

 
Fonte: Rúbia Nogueira, setembro de 2013. 
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Fósseis de megafauna pré-histórica, Capoeiras (AII) 
 

 
Fonte: Rúbia Nogueira, setembro de 2013. 
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Pinturas Rupestres no Sítio Arqueológico Pedra Comprida, São Bento do Una (AII) 
 

 
Fonte: Rúbia Nogueira, setembro de 2013.
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8.6 COMO É O CLIMA DA REGIÃO? 

 

O clima do município, de acordo com a classificação climática de Koppen, é do tipo As, que 
corresponde a um clima de áreas tropicais com verão seco. A estação chuvosa abrange quatro 
meses, tendo início no mês de Março e se estendendo até o mês de Junho. De acordo com o 
Ministério de Integração Nacional (2005), o município faz parte da região semiárida por atender três 
critérios: precipitação pluviométrica média anual inferior a 800 milímetros; índice de aridez de até 
0,5 calculado pelo balanço hídrico que relaciona as precipitações e a evapotranspiração potencial, no 
período entre 1961 e 1990; e risco de seca maior que 60%, tomando-se por base o período entre 
1970 e 1990. 

 

8.7 GEOLOGIA E RELEVO DA REGIÃO 

 

O município de São Bento do Una encontra-se inserido, geologicamente, na Província Borborema. Tal 

província é composta de rochas do embasamento cristalino que englobam o subdomínio rochas 

metamórficas e é constituída pelo Complexo Belém do São Francisco, Complexo Cabrobó e da Suite 

Serra de Taquaritinga, além do subdomínio rochas ígneas da Suite Intrusiva Leucocrática 

Peraluminosa. O relevo é geralmente movimentado, com vales profundos e estreitos dissecados 

(CPRM, 2005). 

 

Ao observar-se a compartimentação do relevo na Bacia Hidrográfica do Rio Una e sua relação com as 

formas predominantes, verifica-se a existência de vales rasos, associados a processos de 

desertificação, colinas amplas e médias que apresentam perigos relacionados a movimentos de 

massa, colinas estreitas que apresentam perigos ligados à erosão linear, além de planícies costeiras e 

terraços fluviais, nas quais apresentam-se as cidades, dados os fatores facilitadores e atrativos para 

ocupação, a exemplo de áreas relativamente planas.  

 

8.8 ÁGUAS SUPERFICIAIS? 

 

Foram identificados 100 reservatórios existentes e projetados, mas em sua maioria é desconhecida a 

localidade e a capacidade de armazenamento. Os açudes relacionados são predominantemente de 

pequeno porte e 22 deles encontram-se em fase de projeto. 

 

De acordo com dados da ANA, existem, na bacia do Rio Uma, cinco estações que realizam medições 

dos níveis de água em reservatórios. Todas apresentam aumento nos níveis mensurados a partir do 

mês de março, certamente beneficiados pelo período chuvoso que ocorre dos meses de março a 

julho, e demonstram menores índices no período seco, observado de setembro a fevereiro. 

 

Os recursos hídricos são explorados em diversos usos, com destaque para irrigação de cana de 

açúcar, a avicultura, o abastecimento público e como alternativa de lazer e turismo, em especial no 

município de Bonito, com várias cachoeiras que representam atrativos à população. Outras 

captações na bacia são em menor escala, como para abastecimento humano e animal, além do uso 

pela população local para atividades domésticas. A navegação no rio Una é restrita a barcos de 
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pequeno porte, sendo mais significativa no estuário, bem como a pesca, que é mais efetiva nesse 

mesmo trecho do rio. 

 

Também foram identificados abastecimento industrial, para o setor sucroalcooleiro, e geração de 

energia, com três pontos de geração de energia hidrelétrica. 

  

O rio Una, ao longo de seu curso d’água, recebe diretamente os esgotos domésticos das cidades que 

atravessa, e de acordo com o CONDEPE/FIDEM apenas os municípios de Caruaru e Rio Formoso 

dispõem de serviços de coleta de esgotos em rede pública. 

 

Foram identificados 23 processos de outorgas na bacia. Exceto a outorga referente à obra na PE - 

096, todas são de captação de água, tendo o maior volume diário registrado no município de Água 

Preta, 6.600 m³/dia. Liderando as maiores demandas tem-se as atividades agrícolas, mais 

precisamente a irrigação, contabilizando um total de 26% do número de outorgas, seguida pelo 

abastecimento público e indústrias, ambas com 22%. 

 

8.9 E AS ÁGUAS SUBTERRÂNEAS? 

 

Cerca de 86,4% do território do Estado de Pernambuco é composto por rochas do embasamento 

cristalino pré-cambrianas. Sua constituição geológica é formada por rochas ígneas e metamórficas, 

cujo fraturamento dá origem ao aquífero fissural. A Bacia Hidrográfica do Rio Una está inserida 

nessas rochas, onde o aproveitamento das águas subterrâneas é principalmente através desse 

aquífero. Ocorre como principal manancial que dispõe para explotação de poços. 

 

Durante as etapas de levantamento de dados e trabalhos de campo foi confirmado que o principal 

aquífero presente na ADA e na AID é do tipo fissural. Neste tipo de aquífero a água subterrânea 

encontra-se limitada aos espaços fraturados, com toda a circulação da água subterrânea ocorrendo 

através de estruturas geológicas como falhas e fraturas. Esse tipo de aquífero caracteriza-se por sua 

alta heterogeneidade, anisotropia e descontinuidade, além de apresentar reduzida capacidade de 

infiltração e armazenamento de água devido à inexistência de espaços vazios intergranulares, ou 

poros, como ocorre nas rochas sedimentares. 

 

As informações para análise da água subterrânea foram obtidas a partir de dados do cadastro de 

poços fornecidos pela CPRM (Serviço Geológico de Brasil) através do Projeto Cadastro de Fontes de 

Abastecimento por Águas Subterrâneas, diagnósticos do Município de São Bento do Una. No banco 

de dados do CPRM contém 43 poços no Município de São Bento do Una sendo 13 na AID. 

 

Com base nos dados geológicos, estruturais e hidrogeológicos somos capazes de afirmar que á área 

diretamente afetada é adequada para o empreendimento da barragem a ser implantada na mesma 

área. 

 

O eixo barrável será implantado sobre rochas do Complexo Belém de São Francisco em uma área 

estável onde não foi identificada pela equipe de geologia e recursos hídricos subterrâneos nenhuma 
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estrutura geológica que impossibilite tal implantação. A área a ser alagada apresenta um aquífero 

fissural que terá sua recarga beneficiada pelo aporte de água que estará em contato direto com as 

fissuras. 

 

8.10 COMO É A VEGETAÇÃO E AS PLANTAS DA REGIÃO? 

 

A Área Diretamente Afetada (ADA) da Barragem São Bento do Una, que abrange parte dos 

municípios de São Bento do Una e Capoeiras, é dominada por uma matriz antrópica que exerceu e 

continua exercendo pressões negativas na manutenção da biodiversidade, no status de conservação 

e no tamanho das manchas florestais de Caatinga ainda existentes. A matriz principal, em extensão, é 

área de pastagem, seguida de agricultura familiar com diversos tipos de cultivo (milho, mandioca, 

feijão e palma forrageira), combinada ora com remanescentes de vegetação de Caatinga hipoxerófita 

arbustivo-arbórea densa ou espaçada, ora Caatinga arbórea espaçada, predominando a ocorrência 

de jurema-preta (Mimosa tenuiflora), jurema-branca (Piptadenia stipulacea) e catingueira 

(Poincianella pyramidalis), também é marcante a presença de espécies invasoras, exóticas e ruderais, 

em destaque para algaroba (Prosopis juliflora) habitando principalmente as áreas de baixada. O 

sistema predominante da pecuária observada é de gado bovino, caprino e avicultura.  

 

Nas áreas de Influência Direta (AID) e Diretamente Afetada (ADA) da Barragem São Bento do Una 

ocorrem basicamente três tipologias vegetacionais: área de Caatinga arbustiva aberta, Caatinga 

arbóreo-arbustiva aberta e Caatinga arbórea aberta, com diferentes status de conservação 

(vegetação secundária em estágio de regeneração variando de inicial a avançado), com alto grau de 

degradação. É especificamente na Área Diretamente Afetada (ADA), onde o relevo é plano,  que 

predomina o solo compacto e pedregoso, oriundo da matriz cristalina com afloramentos rochosos ao 

longo da drenagem do rio Una. Por conta da escassez de água na região, o leito do rio encontra-se 

seco por boa parte dos meses. A este fato, juntamente com o desmatamento e pastoreio do gado,  

houve o surgimento de diversas plantas invasoras e oportunistas. Nas adjacências foi possível 

registrar a retirada da cobertura vegetal tanto para produção de carvão, expansão da pecuária, da 

agricultura, bem como para demarcação das propriedades rurais ativas e abandonadas. Neste 

cenário, aos poucos, a cobertura vegetal vai cedendo espaço para a completa modificação da 

paisagem criando novos espaços antropizados. Entrecortada por morros e morretes, a Área de 

Influência Direta (AID) parece abrigar melhores trechos de vegetação nativa nos topos de morros e 

nas encostas. 

 

Além destas áreas acima citadas também ocorreram coletas na Serra da Maniçoba, a qual apresenta 

uma vegetação aparentemente preservada. Contudo, foi visto que mesmo demonstrando uma 

cobertura vegetal contínua, a serra também detém uma vegetação bastante impactada 

principalmente pelo corte raso e queimadas para extração de madeira. 

 

Duas campanhas de coleta de dados foram realizadas, as quais abrangeram as duas estações 

climáticas (seca e chuvosa), e desta forma, a flora da Barragem São Bento do Una esteve 

representada na 1ª Campanha por 172 espécies distribuídas em 51 famílias botânicas; já na 2ª 

Campanha foram encontradas 87 espécies distribuídas em 35 famílias botânicas. Entretanto, para 

ambas as campanhas de coleta de dados muitas das espécies foram consideradas nativas e de ampla 
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distribuição na Caatinga como: Anadenanthera colubrina (angico), Aspidosperma pyrifolium (pereiro), 

Cereus jamacaru (mandacaru), Commiphora leptophloeos (imburana-de-cambão), Cynophalla 

flexuosa (feijão-bravo), Handroanthus impetiginosus (ipê-roxo), Jatropha mollissima (pião-branco), 

Libidibia ferrea (jucá ou pau-ferro), Mimosa tenuifolia (jurema-preta), Myracrodruon urundeuva 

(aroeira-do-sertão), Piptadenia stipulacea (jurema-branca), Schinopsis brasiliensis (braúna), Zizyphus 

joazeiro (juazeiro), etc.. Entretanto, foi observada a ocorrência de espécies exóticas, as quais 

estiveram representadas por cerca de 16 espécies (10,50%), com destaque para a algaroba (Prosopis 

juliflora). 

 
 

Visão panorâmica das pequenas propriedades ao redor do empreendimento, 
com destaque para os diferentes usos do solo e da vegetação 

 
Fonte: K. Pinheiro e M. Oliveira – Arquivo: ITEP/DEC/EP/GFQB/LEcoBio/2013. 

 
 

As espécies registradas na Barragem São Bento do Una apresentam usos diversificados, sendo o uso 

madeireiro bastante frequente, com 30 espécies vegetais (17%). Nesta categoria de uso as plantas 

são utilizadas para lenha, carvão, estacas para cerca, entre outros. O uso alimentício das plantas é 

também elevado com 17 espécies vegetais (9,8%), tanto para a população humana quanto para os 

animais silvestres, entre as quais chamamos a atenção para o umbuzeiro (Spondias tuberosa), o 

juazeiro (Zizyphus joazeiro), a quixabeira (Sideroxylon obstusifolium) e o licuri (Syagrus coronata). O 

uso com potencial ornamental foi muito diverso, sendo representadas por 85 espécies vegetais 

(49%), merecendo destaque as espécies Justicia aequilabris (sem nome vulgar conhecido), Anthurium 

affine (milho-de-urubu), Bromelia laciniosa (macambira-de-anzol), Encholirium spectabile 

(macambira-de-flexa), Neoglaziovia variegata (caroá) e Varronia leucocephala (moleque-duro). 
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  Cereus jamacaru (mandacaru)          Justicia aequilabris (Acanthaceae) 

                

Fonte: K. Pinheiro e M. Oliveira, – Arquivo: 
ITEP/DEC/EP/GFQB/LEcoBio/2013. 

Fonte: K. Pinheiro e M. Oliveira – Arquivo: 
ITEP/DEC/EP/GFQB/LEcoBio/2013. 

 

 

O estudo da estrutura vertical da comunidade de plantas no empreendimento demonstrou que 

houve muita semelhança de quantidade de indivíduos e espécies arbóreos, diâmetros, diversidade e 

volume de madeira tanto na Área de Influência Direta (AID) como na Área Diretamente Afetada 

(ADA), fato este atribuído ao uso e ocupação do solo em ambas as áreas. Os impactos sobre a 

vegetação também se deu de forma semelhante, exceto nas áreas de APPs, a propósito das encostas 

e topos de morros, ainda sem ocupação das populações locais, as quais se presume estarem mais 

conservadas. Em ambas as áreas também foi registrada a ocorrência de grande quantidade de 

árvores com pequenos diâmetros, baixa altura e muitos indivíduos com diversos perfílios e rebrotas. 

Além de maiores impactos, a exemplo de corte seletivo e invasão de plantas ruderais e exóticas, 

mostrando que esta comunidade se encontra em processo inicial de sucessão e sofrendo pressão 

antrópica constante. 

 

Foram detectados Myracrodruon urundeuva Allemão (aroeira-do-sertão) e Schinopsis brasiliensis 

(baraúna) nas categorias de plantas ameaçadas de extinção e/ou vulneráveis e com deficiência de 

dados segundo as Listas Oficiais do IBAMA e IUCN; o Syagrus coronata (Mart.) Beccari (coco-catolé, 

licuri), que de acordo com a Instrução Normativa nº 147/2006 do IBAMA também passou a ser 

legalmente protegida nos estados de Pernambuco e Bahia; Commiphora leptophloeos (Mart.) J.B. 

Gillet (imburana-de-cambão) e Amburana cearensis (Allemão.) A . C. Smith. (imburana-de-cheiro) 

como espécies raras na área. As espécies de Cactaceae: Cereus jamacaru  subsp.  Jamacaru 

(mandacarú), Harrisia adscendens (rabo-de-raposa), Melocactus bahiensis (coroa-de-frade), 

Pilosocereus cf. Chrysostele (facheiro) e a Orchidaceae (Catasetum macrocarpum Rich. ex Kunth, 

orquídea) são citadas como espécies potencialmente exploradas comercialmente, pela CITES. 

 

Com relação às Áreas Prioritárias para a Conservação da Biodiversidade, verificou-se que a Barragem 

São Bento do Una está situada em uma Área de Extrema Importância Biológica federal. Contudo, 

este resultado possivelmente é devido a inserção de uma porção do território da Unidade de 

Conservação PARNA Vale do Catimbau e Reserva Indígena Kapinaw; e das Reservas Indígenas Xukuru 

e Xukuru de Cimbres, as quais se encontram completamente inseridas na Área Prioritária federal.  
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Mas, dificilmente a barragem irá exercer influência direta nestas Unidades de Conservação, tendo 

em vista a distância que estas se encontram das demais áreas de influência da barragem. Levando 

em consideração o raio de 3Km no entorno do empreendimento, a Unidade de Conservação e as 

Reservas Indígenas, citadas, acima, não são encontradas. 

 

8.11 QUAIS SÃO OS ANIMAIS ENCONTRADOS NA ÁREA DA BARRAGEM? 

 

Os Mamíferos Terrestres 

 

Os mamíferos constituem uma importante classe de vertebrados formada por cerca de 6000 

espécies distribuídas entre os mais distintos habitats e ocupando diferentes nichos através de 

adaptações à vida arborícola, fossorial, voadora, aquática e terrestre. Esse grupo começou a se 

diversificar em um período de apenas 270 mil anos, após a extinção dos dinossauros. A explosão da 

diversidade de mamíferos ocorreu logo em seguida, acompanhando o aumento de florestas devido à 

elevação da temperatura do planeta. No Brasil, a diversidade de mamíferos atinge números 

expressivos, constituindo-se numa das maiores do mundo. Até pouco tempo atrás eram conhecidas 

22 ordens de mamíferos no mundo, das quais 11 eram encontradas no Brasil, representadas por 524 

espécies. Atualmente, o número total de espécies reconhecidas para o país é de 688, baseando-se 

nos levantamentos mais recentes.  

 

O diagnóstico ambiental da mastofauna terrestre foi realizado através de um levantamento rápido 

(mediante buscas ativas, capturas com armadilhas do tipo gaiola, registros com armadilhas 

fotográficas e procura por indícios de ocorrência dos mamíferos), que foi realizado entre 12 a 18 de 

janeiro de 2015. Também foram considerados no levantamento, dados obtidos a partir da busca por 

vestígios como pegadas, fezes, ossos, pelos, carcaças, vocalizações e outros indícios da presença de 

mamíferos na região. O estado de conservação e ameaça às espécies registradas foi avaliado 

mediante consulta à Lista Vermelha (Red List) da União Internacional para Conservação da Natureza 

(International Union Conservation Nature), bem como a lista da Convenção sobre Comércio 

Internacional de Espécies Ameaçadas da Fauna e Flora Silvestres (Convention on International Trade 

in Endangered Species of Wild Fauna and Flora) e a Lista da Fauna Brasileira Ameaçada de Extinção 

do IBAMA. Adicionalmente, foi realizada uma consulta ao material bibliográfico de referência de 

modo complementar às demais informações coletadas.  

 

Os resultados mostraram o registro de 7 representantes da mastofauna terrestre local na ADA (área 

diretamente afetada) e AID (área de influência direta). As 7 espécies de mamíferos terrestres 

registradas pertencem a 11 famílias, 06 ordens e 14 gêneros: Didelphimorphia – Didelphidae (2 sp.), 

Primates – Cebidae (1 sp.), Rodentia – Caviidae (1 sp.), Rodentia – Leporidae (1 sp.), Carnivora - 

Canidae (1 sp.) e Carnivora – Procyonidae (1 sp.). 

 

Dentre as sete espécies registradas no presente diagnóstico, aquela que apresentou maior número 

de registros foi o mão-pelada (Procyon cancrivorus) (31,6%) sendo qualificada como abundante 

(entre 30 e 50%). O sagui (Callithrix jacchus), o timbu (Didelphis albiventris), a raposa (Cerdocyon 

thous) e o preá (Cavia aperea) foram qualificadas como pouco abundantes (entre 10 e 30%). A catita 
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(Monodelphis domestica) e o tapiti (Sylvilagus brasiliensis) foram registradas como espécies raras 

(abundância relativa inferior a 10%).  

 

Nenhuma das espécies registradas teve sua ocorrência confirmada por visualização direta durante as 

buscas ativas diurnas e noturnas realizadas na área, enquanto três delas foram confirmadas através 

de indícios e registros indiretos (pegadas, fezes e abrigos): a raposa (Cerdocyon thous), o mão-pelada 

(Procyon cancrivorus) e o mocó (Kerodon rupestris).  

 

Todas as espécies registradas neste diagnóstico apresentam ampla distribuição e são tolerantes as 

áreas que estão sob influência antrópica. A mastofauna local teve o registro predominante de 

espécies com hábitos terrestres (que vivem estritamente no chão) (57%), seguidas de espécies 

escansoriais (as que vivem tanto no estrato arbóreo quanto no chão) (29%) e arborícolas (que vivem 

exclusivamente em árvores) (14%). Em relação às guildas alimentares ocupadas pelos representantes 

da mastofauna terrestre, as espécies com maiores abundâncias apresentam hábitos herbívoros, 

onívoros, insetívoros e frugívoros (em diferentes combinações destes), o que pode refletir uma 

adaptação à exploração de uma matriz com recursos poucos abundantes que exige uma maior 

plasticidade alimentar das espécies. Através das armadilhas fotográficas foram registrados três 

indivíduos pertencentes a duas espécies de mamíferos terrestres: o mão-pelada (Procyon 

cancrivorus) e a raposa (Cerdocyon thous). Foram identificadas quatro áreas de dessedentação ao 

longo do curso do rio e em áreas adjacentes, compreendendo tanto a ADA quanto a AID do 

empreendimento. Além desses corpos d’água, foram identificadas regiões de afloramentos rochosos 

que podem eventualmente servir de abrigo para algumas espécies.  

 

A comunidade de mamíferos da ADA e AID do empreendimento apresenta características que 

permitem a essas espécies explorar uma matriz vegetacional exposta à pressão antrópica, de modo a 

desenvolverem características de uso e exploração do habitat que asseguram uma ocupação 

eficiente minimizando o gasto energético e otimizando o acesso aos recursos. O empreendimento 

comprometerá o equilíbrio da mastofauna em decorrência da elevação do nível da água ao longo da 

ADA do empreendimento, acarretando na perda de locais de descanso e pernoite e reduzindo a área 

de uso de diversas espécies. Adicionalmente, pode ocorrer a morte por afogamento daqueles 

indivíduos que não puderem ser afugentados ou resgatados. A invasão de novas áreas pode acentuar 

a competição e levar essas regiões ao desequilíbrio se não tiverem sua capacidade de suporte 

ecológico previamente avaliada. Assim, devem ser planejadas medidas que assegurem o bem estar 

dessas espécies durante a instalação e operação da Barragem São Bento do Una. 
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Fonte: Felipe Franscisco Gomes da Silva / Escritório de Projetos / ITEP (2015) 

Raposa (Cerdocyon thous) atropelada na BR-
423. 

Exemplar de mão-pelada (Procyon 
cancrivorus) registrado através de 

armadilha fotográfica. 

Pegadas de mão-pelada (Procyon 
cancrivorus). 

Fezes de preá (Cavia aperea) em abrigo 
localizado no leito do rio Una. 

Timbu (Didelphis albiventris) registrado na 
ADA do empreendimento. 

Lagoa do Gurjão, lago artificial formado pelo 
represamento do rio Una. 
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Mamíferos Alados (Morcegos)  

 

A Caatinga, apesar de ser o único bioma exclusivamente brasileiro e uma das 37 grandes regiões 

naturais do mundo, juntamente com a Amazônia e o Cerrado, tem apenas 52,6% de sua área original, 

devido às taxas altas de degradação e desertificação que afeta a região. Atualmente, a Caatinga 

destaca-se pelas extensões das distribuições geográficas de Chiroptera, inclusive de espécies antes 

consideradas endêmicas para os biomas Amazônia, Mata Atlântica e Cerrado. Além das novas 

ocorrências, há registros de novas espécies, aumentando a riqueza deste bioma, incluindo espécies 

endêmicas da Caatinga.  

 

A quiropterofauna ocorrente no domínio das caatingas está atualmente representada por 95 

espécies distribuídas em oito famílias. Sendo Xeronycteris vieirai e outra espécie do gênero 

Chiroderma, descoberta durante um levantamento que registrou 22 espécies de morcegos para o 

Parque Nacional Serra das Confusões, no Piauí, a qual provavelmente apresenta distribuição 

geográfica restrita a Caatinga, os únicos casos de endemismos conhecidos para esse domínio 

vegetacional. 

 

Nesse estado de Pernambuco, das 74 espécies de morcegos ocorrentes, 49 foram registradas na 

Floresta Atlântica e 38 na Caatinga. Dentre estas, segundo o Livro Vermelho da Fauna Brasileira 

Ameaçada de Extinção, seis espécies de morcegos registradas no estado apresentam um status de 

conservação crítico: Lonchophylla dekeyseri Taddei, Vizotto e Sazima, 1983; Paltyrrhinus recifinus 

(Thomas, 1901) (morcego-linha-branca), Myotis ruber (E. Geoffroy, 1806) (morcego-borboleta-

vermelho), Furipterus horrens (F. Cuvier, 1828) (morcego enfumaçado), Lonchorrhina aurita Tomes, 

1863 e Xeronycteris vieirai Gregorin e Ditchfield, 2005, sendo esta última endêmica da Caatinga.   

 

Para a caracterização da fauna de morcegos nas áreas de influência direta (AID) e diretamente 

afetada (ADA) do empreendimento Barragem São Bento do Una, as quais se localizam entre os 

municípios de São Bento do Una e Capoeiras, no Agreste de Pernambuco, foram utilizadas redes de 

neblina (mist nets), metodologia essa bastante eficaz para amostragem rápida desses animais. Foram 

armadas  10 redes de neblina (12m X 3m; malha de 36 mm), as quais foram dispostas em possíveis 

rotas de voo dos animais ao entardecer permanecendo abertas por até seis horas após o pôr do sol.  

 

Foram realizadas no período de 12 a 18 de fevereiro de 2015, quatro sessões de capturas noturnas 

de morcegos, duas na ADA e duas na AID, e três dias de buscas ativas diurnas e noturnas por pontos 

que possibilitassem a armação de redes nas áreas, locais que apresentam intensa atividade de 

morcegos e abrigos diurnos utilizados pelos animais, bem como entrevistas com os moradores locais. 

Os locais de escolhidos para a instalação das redes de neblina abrangeram bordas e interior de mata, 

picadas abertas no interior da vegetação, proximidades de afloramentos rochosos e habitações 

humanas abandonadas, bem como adjacências da Serra do Quipá e o leito seco do rio Una. Para a 

área de influência indireta (AII), foram realizados levantamentos bibliográficos para conhecimento da 

riqueza prévia de morcegos da região.  
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Após um esforço de captura total de 10.080h.m2/h.rede-de-neblina, sendo 5.040h.m2/h.rede para 

cada área de influência amostrada – ADA e AID, o presente estudo não registrou capturas de 

morcegos nas áreas de influência da futura Barragem São Bento do Una 

 

A ausência de capturas de morcegos nos pontos na amostragem da mastofauna alada na ADA e AID 

deveram-se ao aspecto apresentado pela área, a qual devido ao período de estiagem prologando 

pelo qual vem passando, apresenta-se com a vegetação de caatinga (mesmo naquelas áreas tidas 

como mais preservada), seca, sem a presença de frutos e flores (néctar, partes florais) em 

abundância e variedade, que servem como atrativo alimentar para morcegos fitófagos, grupo 

funcional predominante, em amostragens de fauna de morcegos. Além disso, foi observada a 

ausência de coleções de água (locais de dessedentação) significativas na maior parte da área 

amostrada e locais que pudessem estar sendo utilizados como abrigos diurnos pelos animais. 

Fatores, estes corroborados pelas observações noturnas realizadas que detectaram a ausência de 

atividade de morcegos, salvo a aqueles que voam a grandes alturas, cuja captura não é favorecida 

pelo método tradicional e largamente empregado de redes de neblina (utilizado para captura de 

morcegos em pleno voo), os quais só podem ser registrados e identificados apenas com o uso de 

outros métodos, que requerem o uso de um aparato (detectores de ultrassons) mais sofisticado, 

importado, caro e de uso, ainda escasso no Brasil.  

 

No entanto, para a Área de Influência Indireta (AII), o levantamento bibliográfico realizado (dados 

secundários) registrou a ocorrência de 12 espécies, provenientes de um único município, Caruaru. 

Para os demais municípios englobados pela AII, não existe informações prévias sobre a fauna de 

morcegos ocorrente, nestes. Durante as buscas diurnas por abrigos diurnos, constatou-se a presença 

na AID de agrupamentos do morcego-beija-flor Glossophaga soricina (Pallas, 1767) (morcego-beija-

flor) em uma habitação humana abandonada e outra em um ambiente destinado ao armazenamento 

de ração animal num estábulo. A ocorrência dessa espécie não havia sido registrada para as áreas 

estudadas de acordo com o levantamento de dados secundários, realizado. No geral, para as três 

áreas de influência (ADA, AID, AII) foram registradas 13 espécies de morcegos pertencentes a 12 

gêneros e duas famílias: Phyllostomidae (11 spp.) e Vespertilionidae (uma espécie). Dentre as 

subfamílias de Chiroptera aquela que exibe maior riqueza é por Phyllostominae (n=4), seguida por 

Glossophaginae (n=3), Stenodermatinae (n=3) Micronycterinae (n=1), Desmodontinae (n=1), 

Myotinae (n=1) e Lonchophyllinae (n=1) 

 

O Cadastro Nacional de Cavernas do Brasil – CNC não registra a presença de formações cavernícolas 

de interesse espeleológico na área de influência indireta (AII). Contudo, durante o levantamento 

realizado nas sedes dos municípios da AII, pela equipe da Arqueologia, houve referências a uma 

furna no município de Capoeiras (Pedra do Morcego) e a uma Caverna na Serra do Gurjão (também 

conhecida como Pedra Vermelha). Ainda segundo os dados obtidos pela equipe de arqueólogos, há 

incidência de cisternas naturais (caldeirões) nos municípios de São Bento do Una e Capoeiras, que 

geralmente ocorrem em áreas com afloramentos rochosos no leito de rios e riachos. Contudo, esses 

caldeirões não correspondem às formações cavernícolas e estão, em muitos casos, associados à 

ocorrência de vestígios paleontológicos. De acordo com os dados levantados na furna Pedra do 

Morcego, foi constatada a presença de colônias e agrupamentos do morcego-vampiro-comum, 

Desmodus rotundus (E. Geoffroy, 1810) (morcego-vampiro-comum), distribuídas em três salões, 

coabitando com outras espécies. 
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A - Habitação humana abandonada visitadas durante as buscas ativas por abrigos diurnos 

de morcegos; B – Espécimes de Glossophaga soricina (morcego-beija-flor) encontrados 

abrigados; C – Redes de neblina armadas junto a Serra do Quipá; D – Checagem das redes de 

neblina durante sessão de captura noturna de morcegos. 

 

 
 

Fonte: Edson Silva Barbosa Leal / Escritório de Projetos / ITEP (2015) 
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Furna Pedra do Morcego na Área de Influência Indireta (AII) da Barragem São 

Bento do Una, com colônias do morcego-vampiro-comum (D. rotundus) (morcego-

vampiro-comum) (Chiroptera: Phyllostomidae: Desmodontinae). 

 

            

  
Fonte: Eixo Arqueologia, 2013. 

 

 

A ausência de capturas após a realização das sessões de capturas noturnas realizadas na AID e ADA 

da futura Barragem São Bento do Una, não deixa de ser um resultado, que reflete a característica da 

região e as condições climáticas, atualmente vigentes na mesma. O trabalho, apesar de não ter 

obtido sucesso nas capturas, foi conclusivo e satisfatório para a mastofauna alada, diante do esforço 

de captura e de campo empregado. Ressalta-se, neste estudo, que apesar da ausência de 

representantes da quiropterofauna local, tanto na ADA como na AID, a presença de grandes colônias 
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e/ou agrupamentos de D. rotundus em cavidades naturais na AII da barragem São Bento do Una, e 

dada as enormes áreas de pastagens existentes na região onde se observa a pecuária extensiva, 

tornam-se necessárias ações de levantamento e monitoramento de morcegos na região.  

 

A instalação da futura barragem na área é viável no que tange aos impactos que possam decorrer 

sobre a fauna de morcegos local, desde que seja, realizado um amplo programa de levantamento, já 

que os dados prévios sobre a ocorrência e distribuição de morcegos na região são escassos, e 

monitoramento, a fim de verificar possíveis alterações na riqueza e composição da comunidade, 

principalmente com a ocorrência das chuvas, que alteram a fitofisionomia da região, proporcionando 

atrativos para a fauna de morcegos no que tange a oferta de recursos alimentares, uma vez que 

algumas espécies  são capazes de realizar deslocamentos estacionais, selecionando habitats que lhes 

proporcionem alimento abundante.   

 

 

O que foi encontrado de anfíbios e répteis? 

 

Atualmente, são conhecidas 7.044 espécies de anfíbios, destas 6.200 espécies são da ordem anura, 

constituída pelos sapos, rãs e pererecas, sendo este grupo o mais abundante entre os anfíbios, 

dividido em 54 famílias. A ordem caudata possui 652 espécies que se dividem em nove famílias. E a 

ordem gymnophiona tem 192 espécies contidas em dez famílias (Frost, 2013). O Brasil ocupa a 

primeira colocação na relação de países com maior riqueza de anfíbios, totalizando um número de 

946 espécies sendo que destas, 913 são da ordem anura dividida em 19 famílias, 32 da ordem 

gymnophiona com quatro famílias e uma única espécie da ordem caudata restrita às regiões 

amazônicas (SBH, 2012). Quanto aos Répteis, engloba três grandes clados viventes: Testudine 

(Criptodira e Pleurodira), Lepdossauria (Rhynchocephala e Squamata) e Arcossauria (Crocodilianos) 

(MOURA et al., 2011); representados atualmente por 9.831 espécies em todo o mundo (REPTILE-

DATABASE, 2013), sendo 744 com ocorrência no Brasil (SBH, 2012). 

 

Os resultados obtidos na pesquisa mostram que foram registrados 20 representantes da 

herpetofauna local sendo 11 anfíbios anuros e nove répteis. As 11 espécies de anfíbios anuros 

registradas estão distribuídas em sete gêneros e quatro famílias, sendo elas Bufonidae (2 spp.), 

Hylidae (5 spp.), Leiuperidae (1 spp.) e Leptodactylidae (3 spp.), sendo a família Hylidae a mais 

representativa dentre as espécies registradas com 46% do total de espécies. Dentre as espécies de 

anfíbios, todas possuem ampla distribuição, ocorrendo em grande parte do bioma Caatinga. Nove 

representam o grande grupo “répteis” e estão divididas entre os grupos dos lagartos e dos quelônios. 

Oito espécies de lagartos estão distribuídas em sete gêneros e seis famílias, sendo elas Iguanidae (1 

sp.), Tropiduridae (2 spp.), Phyllodactylidae (1 sp.), Teidae (2 spp.), Leiosauridae (1 sp), e 

Polychrotidae (1 sp), sendo as famílias Tropiduridae e Teidae as mais representativas dentre as 

espécies registradas com 22,5% cada uma, do total de espécies. A única espécie de quelônio 

registrada representa a família Kinosternidae. Dentre as espécies de “répteis” registradas, todas 

possuem ampla distribuição, ocorrendo em quase todo o Nordeste e grande parte do bioma 

Caatinga. 
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Em relação à Lista Nacional de Espécies da Fauna Brasileira Ameaçadas de Extinção (MMA, 2009), e a 

de âmbito internacional, Red List, da União Internacional para Conservação da Natureza 

(International Union Conservation Nature; IUCN, 2012), bem como a Lista da Convenção sobre 

Comércio Internacional de Espécies Ameaçadas da Fauna e Flora Silvestres (Convention on 

International Trade in Endangered Species of Wild Fauna and Flora; CITES, 2011), as espécies 

registradas na ADA e AID do empreendimento não se encontram classificadas em nenhuma das 

categorias de ameaça.  

 

Todas as espécies registradas são de ampla ocorrência do Bioma Caatinga, com ampla distribuição 

para toda a região nordeste, não havendo nenhum registro de espécie endêmica nem para o estado 

nem para o bioma amostrado, sendo todas as espécies comuns e de ampla abundância na 

distribuição do bioma. 

 

Em relação ao uso pelas comunidades humanas circunvizinhas e em toda região nordeste, uma 

espécie de anfíbio anuro, a Rã Pimenta (Leptodactylus vastus) destaca-se pelo seu expressivo uso 

como fonte de alimentação. E uma espécie dos “Répteis” conhecida como Iguana ou Camaleão 

(Iguana iguana) destaca-se, pelo seu forte uso como animal de estimação, pet. Consequentemente 

estas espécies são alvos de caça pela população, que muito afeta suas populações em toda a região. 

 

Anfíbios: A. Scinax gr ruber (Perereca), B. Phyllomedusa nordestina (Perereca Verde) e C. 
Leptodactylus vastus (Jia Pimenta) 

 

 

                 Fonte: Igor Tadzio Azevedo Matias / Escritório de Projetos / ITEP (2013) 
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Répteis: A. Iguana iguana (Camaleão), B. Thamnodynastes strigatus (Jararaquinha do brejo) e C. 
Crotalus durissus (Cascavel). 

 

 

Fonte: Igor Tadzio Azevedo Matias / Escritório de Projetos / ITEP (2013) 

 

Quais as Aves da região?  

 

Nas áreas de influência (ADA e AID) da barragem São Bento do Una foram registradas 82 espécies de 

aves, distribuídas em 15 ordens e 38 famílias através das observações diretas (lista de MacKinnon). 

Do total de espécies observadas, 38 espécies (46%) pertencem a táxons de não passeriformes e 44 

(54%), de Passeriformes. Entre os não-passeriformes destacam-se Ardeidae e Cuculidae com quatro 

espécies para cada família, seguida de Accipitridae, Falconidae, Columbidae e Alcedinidae, com 

apenas três espécies para cada família. Em relação aos Passeriformes, Tyrannidae, Thraupidae e 

Emberizidae foram as famílias mais representativas com seis espécies registradas, seguida por 

Furnaridae com quatro espécies e Thamnophilidae, Hirundinidae e Icteridae com três espécies para 

cada família. 

 

Das espécies inventariadas, nenhuma foi categorizada como de alta sensibilidade aos distúrbios 

ambientais, 12 espécies apresentam sensibilidade média correspondendo a 16% do total de aves 

registradas, a exemplo de Urubitinga urubitinga (gavião-preto), Thamnophilus torquatus (choca-de-

asa-vermelha), Sporophila albogularis (golinho) e Phacellodomus rufifrons (joão-de-pau); e 62 

espécies foram consideradas como de baixa sensibilidade a alterações em seu meio correspondendo 
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a 84% do total, a exemplo de Cyclarhis gujanensis (pitiguari) Tangara sayaca (sanhaçu-cinzento), 

Mimus saturninus (sabiá-do-campo) e Chloroceryle americana (martim-pescador-pequeno). 

 

Entre as espécies registradas na ADA e AID, duas (3%) são classificadas como dependentes de 

florestas, por exemplo, Thamnophilus caerulescens (choca-da-mata) e Basileuterus flaveolus (canário-

do-mato); 26 (35%) como semi-dependentes, por exemplo, Glaucidium brasilianum (caburé), 

Chlorostilbon lucidus (besourinho-de-bico-vermelho) e Furnarius leucopus (casaca-de-couro-

amarelo); e 46(62%) são independentes de florestas, a exemplo de Vanellus chilensis (quero-quero), 

Columbina talpacoti (rolinha-roxa), Jacana jacana (jaçanã) e Guira guira (anu-branco). Nas áreas 

inventariadas, insetívoros e os carnívoros foram os mais abundantes, totalizando 56% da avifauna 

estudada, seguidas pelas espécies granívoras (15%), onívoras (11%), frugívoras (10%), nectarívoras e 

detritívoras com 4% cada. 

 

Aves: A - Cathartes burrovianus (urubu-de-cabeça-amarela) (0739654/9069678); B - Volatinia 

jacarina (tiziu) - fêmea (0737668/9062540); C - Todirostrum cinereum (ferreirinho-relógio) 

(0736661/9061448); D - Ammodramus humeralis (tico-tico-do-campo) (0736537/9061213); E - 

Fluvicola albiventer (lavadeira-de-cara-branca) (0739873/9068739). 

 

 
Fonte: Pedro Jorge Brainer de Carvalho / Escritório de Projetos / ITEP (2013) 
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Uma distribuição de uso de habitat semelhante é observada quando verificamos a frequência de 

espécies amostradas através das listas de Mackinnon. Entre as 10 espécies mais frequentes, oito são 

independentes de florestas (80%) Mimus saturninus (sabiá-do-campo), Volatinia jacarina (tiziu) 

Columbina picui (rolinha-picui), Sporophila albogularis (golinho), Ammodramus humeralis (choca-de-

asa-vermelha), Chrysomus ruficapillus (garibaldi), Tapera naevia (saci) e Phacellodromus rufifrons 

(joão-de-pau) e duas são semi-dependentes (20%), Todirostrum cinereum (ferreirinho-relógio) e 

Lanio pileatus (tico-tico-rei-cinza). 

 

Isso também demonstra que as espécies mais encontradas na região da ADA e AID não necessitam 

de ambientes florestados para utilizar como habitat e caracteriza os ambientes modificados lá 

encontrados. 

 

Embora as espécies independentes de florestas tenham sido as representantes da maioria dos 

ambientes encontrados na ADA e AID, espécies dependentes de ambientes florestados foram 

registradas principalmente nos poucos fragmentos florestados lá encontrados. Ao afetar esses 

ambientes florestados com o empreendimento, essas espécies dependentes terão seu habitat 

comprometido e, possivelmente, suas populações serão prejudicadas localmente. 

 

 

Quais foram os animais e plantas encontrados na água? 

 

Fitoplâncton 

 

A comunidade fitoplanctônica é constituída por organismos microscópicos que vivem suspensos na 

coluna d’água, desempenham um papel fundamental como produtor primário, estando na base da 

cadeia alimentar servindo de alimento para animais aquáticos. São uns dos principais fixadores do 

gás carbônico (CO2) e liberam oxigênio (O2) para o ambiente. A composição florística da comunidade 

fitoplanctônica na Área de Influência Direta do empreendimento da Barragem São Bento do Una está 

representada por 24 táxons infragenéricos pertencentes ao grupo das diatomáceas, cianobactérias e 

clorofíceas.  

 

O grupo de maior ocorrência foi das diatomáceas, com os gêneros Nitzschiasp., Navicula sp. e 

Cyclotella meneghiniana apresentando maior frequência de ocorrência. Os outros dois grupos, 

cianobactérias e clorofíceas, estão representados por sete espécies cada.  Os representantes das 

diatomáceas são considerados organismos indicadores da qualidade da água, capazes de permitir a 

avaliação de distúrbios em bacias hidrográficas. Apesar da ocorrência de espécies nas amostras 

qualitativas, ressaltando especialmente os gêneros de cianobactérias potencialmente produtores de 

cianotoxinas, como as Dolichospermun sp. e Oscillatoria sp., nenhuma delas ocorreu na amostragem 

quantitativa, caracterizando a área de estudo como tendo uma água de qualidade satisfatória. 

Porém, a construção de empreendimentos que modificam a condição do rio de ambiente lótico para 

lêntico, poderá viabilizar o crescimento exagerado de cianobactérias.  
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Zooplâncton 

Apesar dos inúmeros benefícios sociais, ambientes represados, como barragens, passam por 

alterações abióticas e na organização das comunidades biológicas, como é o caso das mudanças de 

estado trófico da água. Portanto, para amenizar os possíveis danos, é necessário o monitoramento 

desses ambientes através de análise da qualidade da água. 

 

Neste sentido, os organismos zooplânctônicos são de fundamental importância nos ambientes 

aquáticos, pois representam o principal meio de transferência de energia entre a base produtiva e os 

níveis superiores da cadeia alimentar, além de serem reconhecidos como valiosos bioindicadores de 

qualidade da água. 

 

O termo genérico “zooplâncton” é usado para representar um grupo de animais heterotróficos 

microscópicos de diferentes táxons que tem como característica comum viver na coluna d’água, 

apresentando desde formas unicelulares até pequenos vertebrados, como larvas de peixes.  

 

O diagnóstico ambiental do trecho do Rio Una no ponto Montante mostrou que a composição 

faunística da comunidade zooplanctônica está representada basicamente por três filos, Rotifera 

(Classe Eurotatoria),  Arthropoda (Classes:  Branchiopoda, Maxillopoda, Insecta, Ostracoda) e 

Nematoda com um total de oito ordens e 11 famílias. Em termos de densidade o Cladocera do 

gênero Ceriodaphnia, com 62 ind.L-1 e  o Naúplio de Copepoda com 57 ind.L-1 foram os mais 

representativos. Já em relação à abundância relativa os copépodos foram os mais representativos, 

com 45%, ocorrendo principalmente nas fases imaturas (Náuplio e copepodito) seguido dos 

Cladoceros com 28%,  destacando-se o gênero Ceriodaphnia.  

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

http://en.wikipedia.org/wiki/Arthropod
http://en.wikipedia.org/wiki/Branchiopoda
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Registro fotográfico de alguns dos táxons da comunidade zooplanctônica encontrados na estação 
de amostragem Montante localizada na futura barragem de São Bento do Una, PE, no período de 5 
a 9 de Agosto de 2013. Rotifera  1) Gênero Brachionus e 2) Gênero Hexarthra; Copepoda: 3) Ordem 
Calanoide e 4) Ordem Harpacticoide; Cladocera: 5) família Chydoridae e 6)Família Daphniidae. 
Foto: Patrícia Silva Basilio, 2013. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Fonte: Patrícia Silva Basílio – Arquivo: ITEP/DEC/EP/GFQB/LEcoBio/2013. 

 

Macroinvertebrados Bentônicos 

 

Os macroinvertebrados bentônicos são o conjunto de animais que habitam o fundo de ecossistemas 

aquáticos, podendo ocorrer enterrados ou sobre o substrato, fixos ou móveis (ESTEVES, 2011).  São 

dominados pelos insetos aquáticos (TUNDISI, 2008), sendo as ordens Ephemeroptera, Plecoptera, 

Trichoptera, Diptera e Odonata as que ocorrem com biomassa mais elevada. Outros grupos 

importantes que constituem os macroinvertebrados são os moluscos, anelídeos e crustáceos. São 

frequentemente usados em diagnóstico e monitoramento de ambientes aquáticos, uma vez que suas 

populações vivem em associação íntima com o substrato, receptor final de poluentes; apresentam 

baixa capacidade de locomoção, e, portanto, não conseguem fugir ao estresse promovido por 

alterações antrópicas; exibem ciclos de vida relativamente longos, refletindo a qualidade de seu 

habitat ao longo de um período de tempo; e respondem diferentemente aos diversos tipos e graus 

de poluição (COMPANHIA AMBIENTAL DO ESTADO DE SÃO PAULO, 1997). 

 

Foram visitadas nove estações pré-determinadas e georreferenciadas, no período de 5 a 9 de agosto 

de 2013. No entanto, para a maioria das estações, o leito do rio estava seco ou era constituído de 

pequenas poças rasas d’água, desta forma, apenas o ponto no reservatório de Gurjão, denominado 

“Montante” foi coletado. Foram analisados 605 indivíduos no rio Una provenientes dessa única 

estação de amostragem. A estação foi representada por sete táxons diferentes. O grupo que 
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apresentou a maior diversidade de indivíduos foi o filo Mollusca, representado por duas ordens 

(Veneroida, Caenogastropada) e quatro famílias (Spaheriidae, Planorbidae, Thiaridae, Ampullariidae). 

 
Registro fotográfico da estação de amostragens da Área de Influência Direta (AID) à Montante do 

rio Una no município de São Bento do Una, PE, no período de 5 a 9 de Agosto de 2013. 
 

 

 

 

 

 

 

                            

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Renata Pires de Castro – Arquivo: ITEP/DEC/EP/GFQB/LEcoBio/2013. 

 
 
 

Registro fotográfico de alguns dos táxons da comunidade de macroinvertebrados bentônicos 
encontrados na estação de amostragem da Área de Influência Direta (AID) à Montante localizada 

no Rio Una, município de São Bento do Una, (PE), no período de 05 a 09 de agosto de 2013. 

 

 

 

 

   

 

 

Fonte: Renata Pires de Castro – Arquivo: ITEP/DEC/EP/GFQB/LEcoBio/2013. 

 

Melanoides tuberculatus, Muller 1774. (Molusco) 

 

Ostracoda (Crustáceo) 
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Macrófitas Aquáticas 

As macrófitas aquáticas são representadas por plantas com flores, algas talóides, musgos e 

hepáticas, filicíneas e coníferas que crescem em águas interiores e salobras, estuários e águas 

costeiras. Habitam os ecossistemas aquáticos e são visíveis a olho nu, e, juntamente com o 

fitoplâncton, formam a base da cadeia alimentar desses ambientes, sendo a principal comunidade 

produtora de matéria orgânica. Esse grupo vegetal é extremamente importante, pois ajuda manter o 

metabolismo e o funcionamento desses ecossistemas.  

 

As plantas aquáticas estiveram representadas por 21 espécies, distribuídas em 14 famílias, com 

variadas formas de vida. Entre as espécies, oito foram classificadas como anfíbias, seis como espécies 

flutuantes livre, quatro como emersas, duas como submersas e uma como flutuante fixa. 

 

Muitas das espécies encontradas neste estudo estão amplamente distribuídas em diferentes regiões 

do território brasileiro, exemplo de Eichhornia crassipes (baronesa), Commelina obliqua (sem nome 

vulgar conhecido), Salvinia auriculata (orelha de onça), Azolla caroliniana (sem nome vulgar 

conhecido), Egeria densa (Alface d’água), entre outras. 

 

 No entanto, algumas apresentam uma distribuição bem restrita, como, por exemplo, a macrófita 

submersa Najas microcarpa, com ocorrência no Brasil para apenas dois estados da região Centro-

Oeste (Goiás e Mato Grosso do Sul), um da região Norte (Amazonas) e um no Nordeste (Maranhão), 

sendo esse o primeiro registro para a espécie no estado de Pernambuco.  

 

Algumas macrófitas aquáticas como Eichhornia crassipes (baronesa), Egeria densa (Alface d’água) e 

Salvinia auriculata (orelha de onça), listadas neste diagnóstico são referências de espécies 

bioindicadoras da qualidade da água, de forma a afetar adversamente a saúde do ambiente, através 

da rápida proliferação dessa vegetação, que ocasiona muitas vezes a obstrução de canais e locais 

para captação de água, acumulando detritos e ocasionando problemas aos seus diversos usos. 

Ictiofauna 

 

Em virtude dos potenciais impactos e alterações que as comunidades de peixes irão sofrer com o 

barramento do Rio Una, devido ao alagamento de áreas naturais e na interrupção do ciclo 

reprodutivo, fez-se necessário um estudo da ictiofauna local para que pudessem ser estabelecidas 

medidas de mitigação e compensação. 

 

Para este levantamento foram utilizados diferentes apetrechos paralelamente, com o objetivo de se 

obter um esforço que representasse satisfatoriamente a ictiofauna local (Figura 1 e 2). O trabalho foi 

realizado em duas etapas: levantamento bibliográfico e levantamento direto através das coletas em 

campo. 
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 Varredura realizada com rede de arrasto em 

trechos do rio 

Lance de tarrafa em locais com pouca 

profundidade, livre de pedras e troncos.  

  

  

Fonte: Rafael dos Santos Dantas – Arquivo: ITEP/DEC/EP/GFQB/LEcoBio/2013. 

 

Foram coletados quatro peixes pertencentes a duas espécies, dois gêneros e uma família. Todos 

coletados no ponto AID montante 

 

Espécies exóticas ou invasoras 

 

As duas espécies capturadas – tilápia (Oreochromisni loticus) e tilápia carnívora (Parachromisma 

naguensis) – são consideradas exóticas à bacia do Rio Una, sendo a primeira nativa de rios africanos 

(especialmente aos rios da bacia do Nilo) e  a segunda nativa de rios da América Central 

(principalmente rio do Panamá e Honduras)(FROESE e PAULY, 2011).  

 

Espécies como a tilápia (O. niloticus) estão entre as mais produzidas e cultivadas nos lagos e açudes 

do Nordeste, e foram introduzidas pelo Departamento Nacional de Obras Contra a Seca (DNOCS) a 

partir da década de 1960. Geralmente são criadas em açudes particulares que eventualmente 

transbordam devido aos períodos de alta pluviosidade, o que resulta na liberação de exemplares nos 

rios da região. Apesar desse fato, a maioria dos casos de invasão biológica no Nordeste do Brasil é 

devido a introduções voluntárias, isso certamente contribui na extinção de espécies nativas, 

reduzindo a biodiversidade local e regional (ROSA e GROTH, 2004). Estas espécies exóticas são 

especialmente bem sucedidas em ambientes lacustres, o que justificaria a sua ocorrência exclusiva 

no reservatório à montante da ADA. 

 

Espécies Ameaçadas 

 

Entre as espécies levantadas durante o estudo, nenhuma se encontra incluída nas listas da IUCN 

(International Union for ConservationofNature), do IBAMA (Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e 

dos Recursos Naturais Renováveis) e da CITES (ConventionalInternational Trade EndangeredSpeciesof 

Wild Fauna and Flora).  
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Apesar disto, não significa que elas não estejam ameaçadas, apenas não foram avaliadas ainda por 

estas instituições, além disso, é importante salientar que os principais perigos para extinção de 

espécies são: destruição de habitats pela mineração, desmatamento e usinas hidroelétricas (Casatti, 

2010). 

 

Espécies de valor econômico 

 

Como esperado de peixes exóticos, ambas as espécies capturadas possuem algum valor econômico 

para a população, com destaque para a tilápia, que é a espécie mais utilizada no consumo de 

pescados da região. A tilápia carnívora (P. managuensis), além de ser consumida em grande escala 

pela população, ainda pode ser utilizada na aquariofilia devido à sua beleza, apesar deste uso não ter 

sido relatado na região. 
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PARTE III – CONHECENDO OS IMPACTOS AMBIENTAIS 

CAUSADOS PELA OBRA E OS PROGRAMAS QUE SERÃO 

REALIZADOS PARA MINIMIZÁ-LOS 

 

9. QUAIS SERÃO OS IMPACTOS AMBIENTAIS E AS MEDIDAS QUE AJUDAM A 

DIMINUÍ-LOS? 

 

A identificação e avaliação dos impactos ambientais previsíveis para a as áreas de influência da 

barragem São Bento do Una foi realizada pela mesma equipe multidisciplinar que executou o 

diagnóstico ambiental da área. Iniciou-se com uma apresentação e discussão geral com a equipe, de 

todos os temas estudados, onde foram abordados os aspectos relevantes de cada estudo, os 

impactos previsíveis sobre cada um deles e as formas de neutralizar, minimizar e corrigir os danos 

ambientais esperados. 

 

 

 

 

              

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Os estudos para a implantação da barragem São Bento do Una identificaram ações potencialmente 

geradoras de impactos ambientais. Segue a descrição desses impactos e as medidas que podem 

minimizar os seus efeitos. 

 

Para melhor compreensão, essas ações foram separadas de acordo com as três fases de instalação da 

barragem: 
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FASE DE PLANEJAMENTO 

É a fase de organização, elaboração do projeto e elaboração do Estudo de Impacto Ambiental – EIA. 

 

FASE DE INSTALAÇÃO 

Trata-se da fase de instalação efetiva do empreendimento, envolvendo a construção de canteiro de 

obras, a remoção da vegetação, a construção de aterro e a movimentação de veículos, entre outros. 

 

FASE DE OPERAÇÃO 

Corresponde à fase em que as barragens vão iniciar suas atividades de funcionamento. 

 

Para cada um dos impactos foi realizada uma avaliação segundo o estabelecido na Resolução 

CONAMA 01/86 e indicado no Termo de Referência TR GT N° 10/2013 emitido pela Agência Estadual 

de Meio Ambiente (CPRH), com alguns acréscimos. Objetivando o entendimento o quadro abaixo 

detalha a Classificação dos impactos ambientais. 

 

Qualificação Tipo Significado 

Efeito Positivo / Negativo 
Característica do impacto quanto aos seus efeitos benéficos 
ou adversos aos fatores ambientais  

Direcionalidade 
Meio Físico / Meio Biótico / 

Meio Antrópico 
Característica do impacto quanto ao componente do meio 
ambiente que recebe seu efeito 

Natureza Direto / Indireto 
Distingue se o impacto resulta diretamente de uma ação do 
empreendimento ou se o impacto se dá secundariamente à 
ação  

Periodicidade 
Temporário / Cíclico / 

Permanente 
Traduz a Frequência esperada de ocorrência do impacto na 
fase analisada (planejamento, instalação, operação) 

Temporalidade 
Imediato / Curto Prazo / 

Médio Prazo / Longo Prazo 

Traduz a duração do efeito do impacto no ambiente, sendo: 
imediato – de 0 a 5 anos, curto prazo – de 5 a 10 anos, médio 
prazo – de 10 a 20 anos e longo prazo – acima de 20 anos 

Abrangência 
Local / Restrito / Regional 

ou Global 
Traduz a dimensão geográfica do efeito do impacto, 
considerando as áreas de influência 

Reversibilidade Reversível / Irreversível 
Traduz a capacidade do ambiente em retornar ou não à sua 
condição original após cessada a ação impactante  

Probabilidade 
de Ocorrência 

Certo / Provável / Remoto Avalia a probabilidade de ocorrência do impacto 

Magnitude Baixa / Média / Alta Traduz a intensidade do efeito do impacto ao meio ambiente 

Importância Baixa / Moderada / Alta 
Traduz a importância do impacto em função de todos os 
outros critérios avaliados 
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Matriz dos impactos ambientais classificados pelo meio afetado, fases do empreendimento e critérios de classificação do impacto 

 

MEIO AFETADO / 
DIRECIONALIDADE 

IMPACTOS 

FASES DO 
EMPREENDIMENTO 

CRITÉRIOS DE CLASSIFICAÇÃO DO IMPACTO 
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MEIO FÍSICO 

Alteração do clima local 
   

P D P L R I C B M 

Sismicidade Induzida 
   

N D T C R R P B B 

Indução de Movimento de Massa 
   

N D T C R R R M M 

Degradação de Área de Empréstimo 
   

N D T C R R C M A 

Instabilidade dos Solos no Entorno do Reservatório (AID e 
ADA) 

   

N D T C R R P M B 

Aumento da Erosão Hídrica a Jusante (AII) 

   

N D T C RE R P M M 

Mudanças na Paisagem Regional 

  
   

N D/I P L RE I C B B 

Alteração do Regime Hídrico 

   

N D T C R I C B M 

Interferência com Outros Usos da Água 

   

N D/I P L R I C M M 

Potencial Assoreamento do Reservatório 

   

N I T I L R R B B 

Perdas de Água no Reservatório por Evapotranspiração e 
Infiltração 

   

N I P L L I P B B 

Contaminação e Recarga do Aquífero Fissural 

   

N/P I/D T/P I/L L R/I P/P M M 

Alteração da Qualidade do Solo 

   

N I T I R R R B B 

Contaminação das Águas 
   

N I T I L R P B B 

MEIO BIÓTICO 
Perda de Biodiversidade e das Características das 
Populações Vegetais       

N D P I R R C A A 
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MEIO AFETADO / 
DIRECIONALIDADE 

IMPACTOS 

FASES DO 
EMPREENDIMENTO 

CRITÉRIOS DE CLASSIFICAÇÃO DO IMPACTO 
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Fragmentação Vegetal e Efeito de Borda       N D P I R R C A A 

Diminuição da Área de Uso e Perda de Habitat da 
Mastofauna Terrestre    

N D P I R I C A A 

Perda de Biodiversidade pelo Desaparecimento ou 
Redução das Populações na AID e ADA e Eliminação ou 
Deslocamento de Populações Terrestres Resultante do 
Alagamento da ADA (Avifauna)       

N D P I R R C A A 

Perda de Biodiversidade pelo Desaparecimento ou 
Redução das Populações na AID e ADA e Eliminação ou 
Deslocamento de Populações Terrestres Resultante do 
Alagamento da ADA (Herpetofaune)       

N D P I R R C A A 

Alteração na Dinâmica Populacional Aquática (I) 
   

N D P I L R C A A 

Alteração na Dinâmica Populacional Aquática (II) 
   

N D P I L R C A A 

Perda de Habitat 
      

N D P I L R C A A 

Perda da Biodiversidade, Fluxo Gênico e Favorecimento de 
Espécies Invasoras       

N D P I L R C A A 

Migração Reprodutiva entre Espécies de Peixes 
 

   

N D P M R R C A A 

Desenvolvimento da Aquicultura e da Pesca (I) 
Aparecimento de Espécies Exóticas (II) 

   

P/N I/D P L/C L/RE R C A A 

MEIO ANTRÓPICO 

Retirada de Espaços Produtivos Agropecuários 
      

N D P L L I C M M 

Redução na Oferta de Gêneros Alimentícios 
      

N D T I L R C M M 

Contratação de Pessoal para a Implantação da Barragem 
      

P D T C RE I C M A 

Perda de Postos de Trabalho nas Unidades Produtivas 
Atingidas pela Barragem       

N D T I L R C M M 

Transformação das Economias Municipais 
       

P D P L RE I C M A 
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MEIO AFETADO / 
DIRECIONALIDADE 

IMPACTOS 

FASES DO 
EMPREENDIMENTO 

CRITÉRIOS DE CLASSIFICAÇÃO DO IMPACTO 
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Ampliação das Receitas Municipais 
       

P D P L RE I C M A 

Aumento da Demanda de Serviços Públicos Durante a 
Construção       

N I T I R I P M M 

Educação e Comunicação Ambiental 
      

P D P M R I P M A 

Doenças e Aumento de Acidentes 
    

N D C C R R P M M 

Modificações na Incidência de Doenças que tenham a Água 
como Vetor de Transmissão    

N D C C RE R P M M 

Alteração na Paisagem 
    

N D/I P L L I C B B 

Dinamização do Zoneamento Municipal 
    

P D P L RE I C M A 

Redução da Produção Agropecuária 
   

N D T I R R C M M 

Desocupação da Área e Transferência da População 
    

N D T I L R C M M 

Estudos Preliminares 
    

P D T I R I C M A 

Movimentos de Terra e Escavações 
    

N D T I R R C M M 

Legenda:  
EFEITO: P = Positivo, N = Negativo 
NATUREZA: D = Direto, I = Indireto 
PERIODICIDADE: T = Temporário, C = Cíclico, P = Permanente 
TEMPORALIDADE: I = Imediato, C = Curto Prazo, M = Médio Prazo, L = Longo Prazo 
ABRANGÊNCIA: L = Local, R = Restrito, RE = Regional, G = Global 
REVERSIBILIDADE: R = Reversível, I = Irreversível 
PROBABILIDADE DE OCORRÊNCIA: C = Certo, P = Provável, R = Remoto 
MAGNITUDE: B = Baixa, M = Média, A = Alta 
IMPORTÂNCIA: B = Baixa, M = Moderada, A = Alta 
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Impactos Ambientais do Meio Físico 

 

MEIO FÍSICO 

Elemento Ambiental Impacto Ambiental Área De Influência 

 AII AID ADA 

Clima e Condições Meteorológicas Alteração do clima local    

Geologia 

Sismicidade induzida    

Indução de movimentos de massa    

Degradação de áreas de empréstimo    

Geomorfologia Mudanças na paisagem regional    

Geotecnia 
Instabilidade dos solos no entorno do reservatório    

Aumento da erosão hídrica a jusante    

Recursos Hídricos Superficiais 

Alteração do regime hídrico    

Interferência com outros usos da água    

Potencial assoreamento do futuro reservatório    

Perdas de água no reservatório por evaporação e infiltração    

Qualidade da Água Contaminação das Águas    

Recursos Hídricos Subterrâneos Contaminação e recarga do aquífero fissural    

Pedologia Alteração da qualidade do solo    
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Impactos Ambientais do Meio Biótico 

 

MEIO BIÓTICO 

Elemento Ambiental Impacto Ambiental Área De Influência 

 AII AID ADA 

Flora Terrestre 
Perda da Biodiversidade e das Características das Populações Vegetais    

Fragmentação Vegetal e Efeito de Borda    

Fauna Terrestre e Alada 

Diminuição da Área de Uso e Perda de Habitat da Mastofauna Terrestre    

Perda de biodiversidade pelo desaparecimento ou redução das populações na AID e ADA e 
Eliminação ou deslocamento de populações terrestres resultante do alagamento da ADA 
(Avifauna) 

   

Perda de biodiversidade pelo desaparecimento ou redução das populações na AID e ADA e 
Eliminação ou deslocamento de populações terrestres resultante do alagamento da ADA 
(Herpetofauna) 

   

Flora Aquática 
Alteração na dinâmica populacional aquática (I)    

Alteração na dinâmica populacional aquática (II)    

Fauna Aquática 

Perda de Habitat    

Perda da Biodiversidade, Fluxo Gênico e Favorecimento de Espécies Invasoras    

Migração Reprodutiva entre Espécies de Peixes    

Desenvolvimento da Aquicultura e da Pesca (I), Aparecimento de Espécies Exóticas (II)    
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Impactos Ambientais do Meio Antrópico 

 

MEIO ANTRÓPICO: 

Elemento Ambiental Impacto Ambiental Área De Influência 

 AII AID ADA 

Socioeconomia 

Retirada de Espaços Produtivos Agropecuários       

Redução na Oferta de Gêneros Alimentícios       

Contratação de Pessoal para a Implantação da Barragem       

Perda de Postos de Trabalho nas Unidades Produtivas Atingidas pela Barragem       

Transformação das Economias Municipais    

Ampliação das Receitas Municipais       

Aumento da Demanda de Serviços Públicos Durante a Construção       

Educação Ambiental       

Doenças e Aumento de Acidentes       

Modificações na Incidência de Doenças que tenham a Água como Vetor de 
Transmissão 

      

Uso e Ocupação do Solo 

Alteração na Paisagem    
Dinamização dos Zoneamentos Municipais    
Redução da Produção Agropecuária    
Desocupação da Área e Transferência da População    

Patrimônio Cultural 
Estudos Preliminares    
Movimentação de Terra e Escavações    
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9.1 VAMOS CONHECER MELHOR OS IMPACTOS? 

 

Clima e Condições Meteorológicas 
 

ALTERAÇÃO DO CLIMA LOCAL 

Fase do Empreendimento: Instalação 

Área de Influência: AID e ADA 

Ação do Empreendimento: Obras Civis de Construção da Barragem; Supressão da Vegetação; 

Enchimento do reservatório; Monitoramento 

Descrição: O enchimento do reservatório, associado ao desmatamento da cobertura vegetal e às 

mudanças de relevo produzidas pelos cortes e aterros, alem da construção da barragem 

propriamente dita, poderão causar alterações no clima do entorno da barragem. As modificações 

mais importantes se darão sobre os ventos locais, a temperatura, a umidade e a evaporação. É 

esperada uma amenização do clima local pela presença do lago e mudanças na intensidade e direção 

dos ventos sem consequências importantes, além do aumento da umidade pela evaporação a partir 

do espelho d’água. 

 

Geologia 

 

SIMICIDADE INDUZIDA 

Fase do Empreendimento: Instalação e Operação 

Área de Influência: AID e ADA 

Ação do Empreendimento: Obras Civis de Construção da Barragem; Enchimento do reservatório; 

Operação e Distribuição  

Descrição: Vibrações sísmicas induzidas pela construção de barragens são comuns em quase todas as 

regiões, especialmente onde o lago ocupa uma área constituída por sedimentos pouco compactados, 

ou formada por rochas calcárias sujeitas a desabamento de teto de cavidades ou ainda por rochas 

intensamente fraturadas, associadas a tensões tectônicas intraplacas.  

No caso da Barragem São Bento do Una, a área é formada por um embasamento cristalino granítico 

com sistemas de fraturas resultantes de esforços tectônicos.  

Como a carga hidrostática representada pelo lago da barragem sobrecarrega o substrato rochoso 

onde vai ser formado, é razoável esperar algumas vibrações sísmicas induzidadas, sem maior efeito 

sobre a região do entorno ou sobre a segurança da barragem, que já é projetada tomando as devidas 

precauções na construção de sua fundação estrutural. 

A inclusão desse impacto tem a finalidade de tranquilizar a população, no caso de percepção dessas 

vibrações. 

 

INDUÇÃO DE MOVIMENTOS DE MASSA 

Fase do Empreendimento: Instalação 

Área de Influência: AID e ADA 

Ação do Empreendimento: Instalação do canteiro de obras; movimento de máquinas e exploração 

de jazidas; Obras Civis de Construção da Barragem. 
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Descrição: Impacto relacionado ao desprendimento de massas de solo e rocha decorrentes de 

escavações, vibrações e exposição do terreno durante a fase de instalação do empreendimento. 

 

DEGRADAÇÃO DE ÁREA DE EMPRÉSTIMO 

Fase do Empreendimento: Instalação e Operação 

Área de Influência: AID e ADA 

Ação do Empreendimento: Movimento de Máquinas e Exploração de Jazidas. 

Descrição: Os recursos minerais afetados, durante a instalação da barragem, são aqueles a serem 

utilizados como materiais de construção e implantação da barragem tais como areia, argila e rocha. A 

perda de recursos minerais de forma mais significativa está associada à implementação das seguintes 

ações: Construção da barragem, implantação e/ou recuperação de estradas e acessos. 

As áreas de empréstimo para implantação do empreendimento são constituídas por rochas 

cristalinas que farão parte da obra de engenharia. Essas jazidas podem ser encontradas nas áreas de 

influência direta (AID) e diretamente afetada (ADA). Atualmente, existe uma pedreira ao norte da 

área da ADA que se encontra desativada. 

 

Geotecnia 

 

INSTABILIDADE DOS SOLOS NO ENTORNO DO RESERVATÓRIO (AID E ADA) 

Fase do Empreendimento: Instalação e Operação 

Área de Influência: AID e ADA 

Ação do Empreendimento: Obras Civis de Construção da Barragem; Movimentos de Máquinas e 

Exploração de Jazidas; Supressão de Vegetação; Enchimento do Reservatório; Recuperação de Áreas 

Degradadas. 

Descrição: As principais ações da dinâmica superficial sobre o entorno do reservatório, 

especialmente do lago formado são a erosão, o deslizamento e o assoreamento 

 

AUMENTO DA EROSÃO HÍDRICA À JUSANTE (AII) 

Fase do Empreendimento: Instalação e Operação 

Área de Influência: AII 

Ação do Empreendimento: Exploração de Jazidas de empréstimo 

Descrição: Descida do nível de base e dinamização dos processos erosivos nas encostas e planos 

aluviais a jusante. Assoreamento e aumento do risco de inundação 

 

Geomorfologia 

 

MUDANÇAS NA PAISAGEM REGIONAL 

Fase do Empreendimento: Instalação e Operação 

Área de Influência: AII 
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Ação do Empreendimento: Enchimento do Reservatório; Recuperação de Áreas Degradadas e 

Reflorestamento. 

Descrição: Montante: assoreamento nos fundos de vale decorrente da subida artificial do nível de 

base com a formação do lago, sobretudo no curso do Rio Una, com alteração na distribuição espacial 

dos ecossistemas aquáticos. Subida no nível freático nas áreas com regolito espesso, durante as 

enchentes, podendo resultar na retomada erosiva em cabeceiras de drenagem (voçorocamento). 

Eutrofização do lago da barragem; Jusante: redução da magnitude da drenagem e diminuição dos 

riscos de inundação. Alteração na morfologia dos canais. Intensificação da incisão dos canais sobre os 

sedimentos do plaino aluvial podendo incrementar a erosão linear e o voçorocamento dos terraços 

 

Recursos Hídricos Superficiais 

 

ALTERAÇÃO DO REGIME HÍDRICO 

Fase do Empreendimento: Instalação e Operação 

Área de Influência: AID e ADA 

Ação do Empreendimento: Obras civis de construção da barragem; desvio do rio; enchimento do 

reservatório, monitoramento, operação e distribuição.   

Descrição: Durante a execução da obra da Barragem São Bento do Una a construção de 

ensecadeiras, maciço da barragem e da calha do Riacho, dos vertedores e tomadas d’água, para 

viabilizar a construção do barramento, alterando, na fase de instalação apenas o regime hídrico da 

ADA. Após a conclusão da obra, será iniciado o enchimento do reservatório e nessa etapa, as vazões 

à jusante da Barragem serão reduzidas. Após o enchimento do reservatório, as captações de água 

para os demais usuários deste manancial poderão reduzir as vazões liberadas à jusante da Barragem 

São Bento do Una 

 

INTERFERÊNCIA COM OUTROS USOS DA ÁGUA 

Fase do Empreendimento: Instalação e Operação 

Área de Influência: AID e ADA 

Ação do Empreendimento: Enchimento do Reservatório, Outorga para uso da água e operação e 

distribuição. 

Descrição: A construção da Barragem São Bento do Una, além de reforçar o sistema de 

abastecimento do município de São Bento do Una, proporcionará outros usos da água no 

reservatório, como a piscicultura, lazer, agropecuária e abastecimento público. Será necessária a 

operação adequada do reservatório para acumular maiores volumes de água, que atenda os todos 

usos propostos. Também é essencial observar as descargas mínimas necessárias para os usos à 

jusante do reservatório, tanto para garantir a vazão ecológica quanto os usuários já outorgados. 

Além disso, devem ser considerados os aspectos de qualidade da água necessária aos usos 

pretendidos no lago do reservatório. 
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POTENCIAL ASSOREAMENTO DO FUTURO RESERVATÓRIO 

Fase do Empreendimento: Operação 

Área de Influência: ADA 

Ação do Empreendimento: Monitoramento, operação e distribuição. 

Descrição: A Barragem São Bento do Una deverá reter parte dos sedimentos carreados pelo Rio Una 

no local do barramento. Estes sedimentos, ao longo do tempo, irão decantar, ocupando parte do 

volume de acumulação da barragem 

 

PERDA DE ÁGUA NO RESERVATÓRIO POR EVAPORAÇÃO E INFILTRAÇÃO 

Fase do Empreendimento: Operação 

Área de Influência: ADA 

Ação do Empreendimento: Monitoramento, operação e distribuição. 

Descrição: Após a construção da Barragem São Bento do Una e enchimento do reservatório, o 

volume de água acumulado no reservatório sofrerá perdas por evaporação, a partir do espelho 

d’água, bem como perdas por infiltração. Como o espelho d’água se torna mais extenso à medida 

que o volume acumulado no reservatório aumenta, as perdas de água por evaporação também serão 

mais significativas. Apesar do objetivo principal da barragem ser o controle de cheias, pretende-se 

que haja o uso múltiplo das águas, otimizando a utilização do manancial 

 

Recursos Hídricos Subterrâneos 

 

CONTAMINAÇÃO E RECARGA DO AQUÍFERO FISSURAL 

Fase do Empreendimento: Instalação e Operação 

Área de Influência: ADA 

Ação do Empreendimento: Obras civis e construção da barragem; movimento de máquinas e 

exploração de jazidas; enchimento do reservatório e monitoramento. 

Descrição: Montante: Alterações nas condições físico-químicas, biológicas e processos de recarga do 

aquífero com o aumento da infiltração de água na área inundada após a implantação da barragem. 

Jusante: Alterações nas condições físico-químicas, biológicas e processos de recarga do aquífero com 

a diminuição da infiltração de água na área inundada após a implantação da barragem 

 

Pedologia (Solos) 

 

ALTERAÇÃO DA QUALIDADE DO SOLO 

Fase do Empreendimento: Instalação e Operação 

Área de Influência: AID e ADA 

Ação do Empreendimento: Obras Civis e Construção da Barragem; recuperação de áreas 

degradadas. 

Descrição: Impacto relacionado a modificações na situação original do solo especialmente na área 

do canteiro de obras, e eventualmente decorrentes da deposição de resíduos sólidos, lançamento de 

efluentes líquidos, vazamentos de óleos e combustível de máquinas e equipamentos 
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CONTAMINAÇÃO DAS ÁGUAS 

Fase do Empreendimento: Instalação 

Área de Influência: ADA 

Ação do Empreendimento: Serviços Preliminares e Instalação do canteiro de obras; Obras Civis e 

Construção da Barragem; Movimento de Máquinas e Exploração de Jazidas. 

Descrição: Durante a fase de instalação do canteiro de obra da barragem processos de 

movimentação e escavação de terra poderão afetar diretamente na qualidade da água. Dentre 

algumas ações destaca-se: a supressão de vegetação da área provavelmente carreará matéria 

orgânica e solo erodido à jusante do rio. A instalação da infraestrutura no canteiro de obras como 

escritórios administrativos, banheiros, refeitórios e oficina mecânica irão gerar um significante 

volume de resíduos sólidos e efluentes (esgoto doméstico e fumaça).  Onde a manutenção dos 

veículos irá gerar resíduos químicos (óleos e graxas e diesel). Desta forma todas as atividades 

supracitadas deverão ser monitoradas para que todo resíduo e efluente seja tratado e destinando de 

forma ambientalmente adequada 

 

Flora Terrestre 

 

PERDA DE BIODIVERSIDADE E DAS CARACTERÍSTICAS DAS POPULAÇÕES VEGETAIS  

Fase do Empreendimento: Instalação 

Área de Influência: AID e ADA 

Ação do Empreendimento: Supressão da vegetação; desvio do rio; movimento de máquinas e 

exploração de jazidas; obras civis de construção da barragem; enchimento do reservatório 

Descrição: Com a supressão da vegetação ocorre o risco de perda de biodiversidade, sobretudo 

para as populações com baixa frequência de ocorrência na comunidade vegetal impactada.  A 

supressão desencadeia outros impactos biológicos em efeito cascata que leva a perda de 

característica das populações vegetais remanescentes, como por exemplo: perda de variabilidade 

genética; redução do tamanho das populações remanescentes; interrupção do fluxo gênico e de 

alguns mecanismos de dispersão e redução do tamanho das populações remanescentes. Apesar de a 

supressão ocorrer na área da ADA, os impactos decorrentes podem ser também visualizados na AID, 

devido a interrupção do fluxo gênico e de alguns mecanismos de dispersão, o que pode ocasionar 

redução do tamanho das populações remanescentes da AID 

 

FRAGMENTAÇÃO VEGETAL E EFEITO DE BORDA 

Fase do Empreendimento: Instalação e de operação 

Área de Influência: AID e ADA 

Ação do Empreendimento: Supressão da vegetação; desvio do rio; movimento de máquinas e 

exploração de jazidas; obras civis de construção da barragem; enchimento do reservatório 

Descrição: Com a supressão da vegetação os fragmentos vegetacionais remanescentes ficam mais 

reduzidos e sujeitos a um maior efeito de borda. Consequentemente ocorre mudança na composição 

florística no sentido borda-interior do fragmento, ficando a borda sujeita a ação de espécies exóticas 

e às vezes invasoras, que monopolizam os espaços e impedem a dinâmica natural das populações 

vegetais remanescentes e de menor habilidade competitiva. Além disso, fragmentos florestais de 
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terra firme podem se tornar ciliares com a chegada da água até a borda dos mesmos. 

Consequentemente, os indivíduos das populações vegetais que não tenham condições de sobreviver 

em condições de anoxia, provocada pelo alagamento, vão morrer e a populações terão redução de 

tamanho ou até poderão desaparecer com o passar do tempo 

 

Fauna Terrestre 

 

DIMINUIÇÃO DA ÁREA DE USO E PERDA DE HABITAT DA MASTOFAUNA TERRESTRE 

Fase do Empreendimento: Instalação 

Área de Influência: AID e ADA 

Ação do Empreendimento: Supressão da vegetação; desvio do rio; movimento de máquinas e 

exploração de jazidas; obras civis de construção da barragem; enchimento do reservatório. 

Descrição: A supressão da vegetação, limpeza da área de inundação e o alagamento da área do 

empreendimento deve produzir severos impactos à mastofauna da região. Considerando que a 

região caracteriza-se por apresentar uma vegetação fragmentada e associada a cenários 

antropizados de campos de cultivo e pastagens, as espécies existentes apresentam adaptações às 

limitações de recursos e de habitat. Diante disso, como resultado da inundação serão perdidos locais 

de forrageio e pernoite, bem como poderá ser verificada uma considerável redução da área de uso (a 

qual poderá ser compensada com a migração para novos ambientes vizinhos). Espécies arborícolas 

(como os primatas e marsupiais) e de hábitos subterrâneos serão diretamente afetados pelas 

limitações impostas ao seu deslocamento quando da implantação do empreendimento. Animais 

jovens serão ainda mais afetados em função da sua mobilidade reduzida, podendo se abrigar em 

árvores ou tocas e suscetíveis ao afogamento. O transporte dessas espécies para novas áreas deve 

obedecer à capacidade de suporte ecológico do ambiente de destino além de obedecer às 

necessidades ambientais de cada espécie. Adicionalmente, fatores como competição intra e 

interespecífica devem ser observados antes da soltura dos espécimes resgatados nas novas áreas, a 

fim de que não haja o comprometimento de comunidades já estabelecidas acarretando em 

desequilíbrios. Deve ser considerada a possibilidade de migração dos indivíduos para áreas ocupadas 

pelas populações humanas e seus impactos como vetores de zoonoses, bem como a predação sobre 

criações domésticas e a vulnerabilidade à qual serão expostos em áreas com menos recursos e 

vegetação depauperada 

 

PERDA DE BIODIVERSIDADE PELO DESAPARECIMENTO OU REDUÇÃO DAS POPULAÇÕES NA AID E 

ADA E ELIMINAÇÃO OU DESLOCAMENTO DE POPULAÇÕES TERRESTRES RESULTANTE DO 

ALAGAMENTO DA ADA (AVIFAUNA) 

Fase do Empreendimento: Instalação e Operação 

Área de Influência: AID e ADA 

Ação do Empreendimento: Supressão da vegetação; movimento de máquinas e exploração de 

jazidas; obras civis de construção da barragem; enchimento do reservatório. 

Descrição: Durante a execução da obra da Barragem São Bento do Una será necessário executar 

supressão da vegetação em toda a extensão da ADA o que irá modificar todo o ambiente utilizado 

pelas aves, principalmente, áreas consideradas importantes para aquelas espécies que são 
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dependentes dos resquícios de matas ciliares, ocasionando alterações na dinâmica populacional 

destes fragmentos 

 

PERDA DE BIODIVERSIDADE PELO DESAPARECIMENTO OU REDUÇÃO DAS POPULAÇÕES NA AID E 

ADA E ELIMINAÇÃO OU DESLOCAMENTO DE POPULAÇÕES TERRESTRES RESULTANTE DO 

ALAGAMENTO DA ADA (HERPETOFAUNA) 

Fase do Empreendimento: Instalação e Operação 

Área de Influência: AID e ADA 

Ação do Empreendimento: Supressão da vegetação; movimento de máquinas e exploração de 

jazidas; obras civis de construção da barragem; enchimento do reservatório. 

Descrição: Durante a execução da obra da Barragem São Bento do Una será necessário executar 

supressão da vegetação em toda a extensão da ADA o que irá modificar todo o ambiente utilizado 

pelos anfíbios e répteis, principalmente, áreas consideradas importantes para aquelas espécies que 

são dependentes dos resquícios de matas ciliares, ocasionando alterações na dinâmica populacional 

destes fragmentos 

 

Flora e Fauna Aquáticas 

 

ALTERAÇÃO NA DINÂMICA POPULACIONAL AQUÁTICA (I) 

Fase do Empreendimento: Instalação 

Área de Influência: ADA 

Ação do Empreendimento: Serviços Preliminares e Instalação do Canteiro de Obras; Obras Civis de 

Construção da Barragem;  

Descrição: Na fase de instalação a geração de resíduos sólidos, efluentes e a movimentação de terra 

aterrando o corpo hídrico possivelmente acarretará em uma série de mudanças no ecossistema 

aquático impactando diretamente sua dinâmica e estrutura populacional 

 

ALTERAÇÃO NA DINÂMICA POPULACIONAL AQUÁTICA (II) 

Fase do Empreendimento: Operação 

Área de Influência: ADA 

Ação do Empreendimento: Monitoramento; operação e distribuição. 

Descrição: As alterações no ecossistema de lótico para lêntico propiciará mudanças de uma série de 

variáveis ambientais tais como concentração de nutrientes pela decomposição de matéria orgânica, 

alto/baixo índice de luminosidade, temperatura dentre outros que favorecerá a adaptação de certas 

espécies inibindo outras.  O crescimento de macrófitas aquáticas e florações de cianobactérias 

poderão afetar negativamente a fauna seja através da mortandade de peixes seja pela inibição do 

crescimento de outras espécies importantes para o equilíbrio do ecossistema aquático 
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PERDA DE HABITAT 

Fase do Empreendimento: Instalação 

Área de Influência: ADA 

Ação do Empreendimento: Serviços Preliminares e Instalação do canteiro de obras; Vias de 

Acesso; Supressão da Vegetação;  movimento de máquinas e exploração de jazidas; enchimento do 

reservatório. 

Descrição: Todas estas ações durante a fase de instalação do empreendimento poderão resultar 

tanto em perdas de habitats para algumas populações assim como surgimento de habitats para 

outras. Podendo desestruturar, simplificar ou eliminar habitats de alimentação (fases jovem e adulta) 

e de concentração (berçários), principalmente de fases jovens de peixes do trecho do rio dentro da 

ADA. A limpeza da área do eixo da barragem, por meio da remoção da cobertura vegetal e a 

terraplenagem são fatores que podem contribuir para que os processos erosivos sejam 

intensificados. A exposição do solo e a movimentação de terra aliadas a incidência de chuvas fazem 

com que o sedimento seja carreado para as áreas alagadas. Muitos dos habitats, principalmente para 

a Ictiofauna, estão nas margens do rio (sobretudo locais com vegetação), poças marginais 

(temporárias ou não) e áreas com afloramentos rochosos (principalmente, na região à montante do 

local onde será instalado o eixo da barragem) 

 

PERDA DA BIODIVERSIDADE, FLUXO GÊNICO E FAVORECIMENTO DE ESPÉCIES INVASORAS 

Fase do Empreendimento: Instalação e Operação 

Área de Influência: ADA 

Ação do Empreendimento: Serviços Preliminares e Instalação do canteiro de obras; Vias de 

Acesso; Supressão da Vegetação;  movimento de máquinas e exploração de jazidas; enchimento do 

reservatório. 

Descrição: As mudanças no hidrodinamismo decorrentes da transição de ambiente lótico para 

lêntico acarretarão em um acréscimo na concentração de matéria em decomposição e compostos 

orgânicos no corpo hídrico, fazendo com que haja um incremento na biomassa de macrófitas 

aquáticas favorecendo o surgimento de novos habitats para comunidades perifíticas. A perda da 

biodiversidade e/ou permuta entre espécies existentes para outras mais adaptadas podendo tornar-

se dominantes levará a ocorrência de florações de cianobactérias colocando em risco o ecossistema 

aquático pela possível acumulação de cianotoxinas, influenciando direta ou indiretamente a 

comunidades zooplanctônicas e ictiofauna. A mudança do ambiente natural para artificial fará com 

que as populações ictiofaunísticas sofram processos de isolamento, acentuando ainda mais 

processos já existentes entre populações à montante e jusante do eixo da futura barragem 

interrompendo o fluxo gênico entres as mesmas favorecendo a endogamia. Estes diminuirão a 

capacidade adaptativa das espécies às condições adversas, resultando em possíveis extinções locais, 

ocasionado a perda da biodiversidade 
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MIGRAÇÃO REPRODUTIVA ENTRE ESPÉCIES DE PEIXES 

Fase do Empreendimento: Instalação e Operação 

Área de Influência: AID e ADA 

Ação do Empreendimento: Obras Civis de Construção da barragem; enchimento do reservatório. 

Descrição: A construção da barragem São Bento do Una representará uma barreira física à migração 

reprodutiva de algumas espécies de peixes. Informações levantadas na ADA e AID confirmaram a 

presença de espécies reofílicas (necessita realizar migrações para reproduzirem, piracema) 

 

DESENVOLVIMENTO DA AQUICULTURA E DA PESCA (I), APARECIMENTO DE ESPÉCIES EXÓTICAS (II) 

Fase do Empreendimento: Operação 

Área de Influência: ADA 

Ação do Empreendimento: Monitoramento; Operação e Distribuição 

Descrição: Com a formação do novo ecossistema (lago artificial) na ADA (Área Diretamente Afetada) 

o reservatório poderá ser utilizado para criação de peixes, para o desenvolvimento da aquicultura. 

Além disso, como várias populações de peixes estarão confinadas devido ao barramento, este fato 

beneficiará a pesca devido a facilidade de captura dos mesmos. O desenvolvimento da aquicultura 

deverá ser realizado de forma supervisionada para que não haja introdução de espécies exóticas de 

forma que a dinâmica populacional do ecossistema aquático não seja impactada o que incluiria 

disputas pelo nicho ecológico entre espécies dominantes.  Possivelmente, estas ações acarretarão 

em uma sobrepesca das comunidades de peixes que estarão à montante do empreendimento 

implicando em diminuição do número das mesmas. 

 

Socioeconomia 

 

RETIRADA DE ESPAÇOS PRODUTIVOS AGROPECUÁRIOS  

Fase do Empreendimento: Instalação  

Área de Influência: ADA 

Ação do Empreendimento: Desocupação/indenização das áreas desapropriadas; Movimento de 

máquinas e exploração de jazidas; serviços preliminares e Instalação do canteiro de Obras; Obras 

Civis de Construção da Barragem. 

Descrição: Na área diretamente afetada da Barragem de São Bento do Una encontram-se 08 

propriedades, totalizando um conjunto de 11 famílias. A produção agropecuária configura-se como 

as principais atividades econômicas da região estudada é a agropecuária com base no cultivo familiar 

e na criação da pecuária mista. A presença de agricultores familiares que produzem para o consumo 

próprio e a comercialização do excedente em feiras livres. Os principais cultivos são de banana, café, 

manga, feijão, mandioca e milho, destacando-se principalmente também a produção de leite e ovos 
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REDUÇÃO NA OFERTA DE GÊNEROS ALIMENTÍCIOS 

Fase do Empreendimento: Instalação  

Área de Influência: ADA  

Ação do Empreendimento: Desocupação/indenização das áreas desapropriadas; Movimento de 

máquinas e exploração de jazidas; serviços preliminares e Instalação do canteiro de Obras; Obras 

Civis de Construção da Barragem. 

Descrição: A Barragem de São Bento do Una irá atingir diretamente um total de 08 propriedades 

onde a principal atividade é a pecuária leiteira de maneira que os municípios envolvidos compõem a 

Bacia Leiteira do Estado de Pernambuco que por sua vez é polarizada pelo município de Garanhuns.  

No que se refere aos produtos de origem animal a produção de leite bovino e ovos de galinha 

constituem a base da produção.  Nas lavouras temporárias os cultivos são de feijão, milho e 

mandioca.  Praticamente todas as famílias da área criam galinhas, cabras e carneiros e possuem 

alguma cabeça de gado bovino cujo leite produzido é usado para o consumo familiar. Dessa maneira, 

observa-se um valor econômico significativo a ser perdido com a produção cessante, cujo impacto 

deve atingir os proprietários e trabalhadores das lavouras localizadas na ADA e em menor escala o 

valor agregado ao PIB dos municípios afetados 

 

CONTRATAÇÃO DE PESSOAL PARA A IMPLANTAÇÃO DA BARRAGEM 

Fase do Empreendimento: Instalação e Operação 

Área de Influência: AII, AID e ADA 

Ação do Empreendimento: Desocupação/indenização das áreas desapropriadas; Supressão da 

Vegetação; Desvio do Rio; Movimento de máquinas e exploração de jazidas; serviços preliminares e 

Instalação do canteiro de Obras; Vias de Acesso; Obras Civis de Construção da Barragem. Enchimento 

do Reservatório; Operação e distribuição; Outorga para uso da água (abastecimento)  

Descrição: Durante a fase de implantação do empreendimento será contratado um número 

considerável de trabalhadores para a construção da barragem, transporte e compra de materiais, 

prestação de serviços de apoio (alimentação, transporte e segurança, entre outros). As exigências 

decorrentes do curto prazo para a execução das obras de implantação da barragem demandarão um 

ritmo intenso de trabalho, além do consumo imediato de materiais e insumos, fatos que irão afetar a 

oferta dos fornecedores locais e regionais, elevando a geração tanto direta quanto indireta de 

emprego e renda na área. No entanto, com a conclusão das obras ocorrerá um processo de 

desmobilização da mão-de-obra contratada, assim como redução na demanda por serviços 

necessários à etapa de construção 

 

PERDA DE POSTOS DE TRABALHO NAS UNIDADES PRODUTIVAS ATINGIDAS PELA BARRAGEM 

Fase do Empreendimento: Instalação  

Área de Influência: ADA 

Ação do Empreendimento: Desocupação/indenização das áreas desapropriadas; Movimento de 

máquinas e exploração de jazidas; serviços preliminares e Instalação do canteiro de Obras; Obras 

Civis de Construção da Barragem. 

Descrição: Como todas as propriedades da área serão atingidas pelo empreendimento, as pessoas 

que ali trabalham cessarão suas atividades e caso existam trabalhadores contratados estes serão 

demitidos. 
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TRANSFORMAÇÕES NAS ECONOMIAS MUNICIPAIS 

Fase do Empreendimento: Instalação e Operação 

Área de Influência: AII e AID 

Ação do Empreendimento: Desocupação/indenização das áreas desapropriadas; Supressão da 

Vegetação; Desvio do Rio; Movimento de máquinas e exploração de jazidas; serviços preliminares e 

Instalação do canteiro de Obras; Vias de Acesso; Obras Civis de Construção da Barragem. Enchimento 

do Reservatório; Operação e distribuição; Outorga para uso da água (abastecimento) 

Descrição: Em relação aos setores econômicos já existentes na área poderá ocorrer incremento nas 

atividades e pressões para alterações qualitativas na oferta de serviços. O primeiro impacto se dará 

por conta do aumento da demanda por produtos e serviços na região. O segundo decorre da 

demanda por novos produtos ou serviços com maior qualidade. Por sua vez, será importante 

reorganizar a infraestrutura viária dos municípios da ADA, para apoiar a implantação do 

empreendimento e posteriormente recompor o sistema viário afetado durante as obras da 

construção da barragem. Isso certamente irá criar facilidades para o desenvolvimento de atividades 

potenciais (atividades agropecuárias e turísticas, por exemplo), antes limitadas pelo isolamento 

relativo devido ao acesso precário. 

 

AMPLIAÇÕES DAS RECEITAS MUNICIPAIS 

Fase do Empreendimento: Instalação e Operação 

Área de Influência: AII e AID 

Ação do Empreendimento: Desocupação/indenização das áreas desapropriadas; Supressão da 

Vegetação; Desvio do Rio; Movimento de máquinas e exploração de jazidas; serviços preliminares e 

Instalação do canteiro de Obras; Vias de Acesso; Obras Civis de Construção da Barragem. Enchimento 

do Reservatório; Operação e distribuição; Outorga para uso da água (abastecimento) 

Descrição: Os impactos sobre as finanças dos municípios da AID. Além do mais, esses impactos 

ocorrem de maneira distinta nas diversas fases do empreendimento, incidindo de forma mais 

significativa no Aumento das Receitas Tributárias observado na fase de construção, onde será 

contratado o fornecimento de serviços e materiais nos municípios, influindo diretamente no 

recolhimento do Imposto Sobre Serviços de Qualquer Natureza (ISSQN) 

 

AUMENTO DA DEMANDA DE SERVIÇOS PÚBLICOS DURANTE A CONSTRUÇÃO 

Fase do Empreendimento: Instalação  

Área de Influência: AID 

Ação do Empreendimento Desocupação/Indenização das áreas desapropriadas; Movimento de 

Máquinas e Exploração de Jazidas; Serviços Preliminares e Instalação do canteiro de Obras; Obras 

Civis de Construção da Barragem;  

Descrição: As obras de construção da barragem acarretarão impactos sobre os sistemas de 

infraestrutura nos municípios da AID, principalmente no de São Bento do Una, onde se localizará o 

canteiro de obras e que receberá o contingente de trabalhadores de outros municípios, o que 

certamente ocorrerá com intensidade maior na fase de instalação da barragem. 
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EDUCAÇÃO E COMUNICAÇÃO AMBIENTAL E PATRIMÔNIO CULTURAL 

Fase do Empreendimento: Planejamento, Instalação e Operação 

Área de Influência: AID e ADA 

Ação do Empreendimento: Articulação Institucional; Estabelecimento de Escritórios Locais para 

atender a população desapropriada; Desocupação/Indenização das áreas desapropriadas; 

Movimento de Máquinas e Exploração de Jazidas; Seriços Preliminares e  

Instalação do canteiro de Obras; Obras Civis de Construção da Barragem; Enchimento do 

reservatório; Operação e Distribuição Outorga para uso da água (abastecimento). 

Descrição: A existência da barragem gera todo um processo de discussão entre a população 

envolvida sobre a validade do empreendimento e sobre seus efeitos. No âmbito deste debate existe 

a necessidade de aumentar o nível de informação da população, principalmente no que tange a 

questão ambiental. 

 

DOENÇAS E AUMENTO DO RISCO DE ACIDENTES 

Fase do Empreendimento: Instalação 

Área de Influência: AID e ADA 

Ação do Empreendimento: Desocupação/indenização das áreas desapropriadas; Movimento de 

máquinas e exploração de jazidas; serviços preliminares e Instalação do canteiro de Obras; Obras 

Civis de Construção da Barragem. 

Descrição: Deverá ocorrer aumento nas doenças respiratórias na fase de instalação do 

empreendimento. Durante as obras de construção da barragem, com o significativo tráfego de 

veículos pesados nas vias de acesso às áreas da intervenção, ocorrerá elevação no nível de poeira 

causando incômodos respiratórios à população. Por sua vez, o tráfego constante nas vias por onde 

trafega a população local, desgastadas pelo uso contínuo, contribuirá para aumentar os riscos de 

acidentes. 

 

MODIFICAÇÕES NA INCIDÊNCIA DE DOENÇAS QUE TENHAM A ÁGUA COMO VETOR DE 

TRANSMISSÃO 

Fase do Empreendimento: Operação 

Área de Influência: AII, AID e ADA 

Ação do Empreendimento: Monitoramento; Operação e Distribuição; Outorga para uso da água 

(abastecimento). 

Descrição: Com o curso do rio sendo controlado, diminuem as doenças relacionadas com a água das 

enchentes. Por outro lado, a existência da barragem e de seus usos múltiplos pode acarretar a 

incidência de outros tipos de doenças, também ligadas à água. 

 

Uso e Ocupação do Solo 

 

ALTERAÇÃO NA PAISAGEM 

Fase do Empreendimento: Instalação e Operação. 

Área de Influência: ADA 

Ação do Empreendimento: Desocupação/indenização das áreas desapropriadas; Supressão da 

Vegetação; Desvio do Rio; Movimento de máquinas e exploração de jazidas; serviços preliminares e 
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Instalação do canteiro de Obras; Vias de Acesso; Obras Civis de Construção da Barragem. Enchimento 

do Reservatório; Operação e distribuição; Outorga para uso da água (abastecimento) 

Descrição: Nas áreas sujeitas aos impactos diretos provenientes da implantação, operação e afetada 

diretamente pela construção da Barragem São Bento do Una servirão de palco para um conjunto de 

transformações na paisagem. As modificações ocorrerão devido a retirada de cobertura vegetal, 

inserção de novos equipamentos, reestruturação dos contextos produtivos rurais e a presença do 

paredão da Barragem. A visualização do empreendimento em suas diversas dimensões serão 

percebidos/visualizados por parcela significativa da população dos municípios da AID e ADA. O 

conjunto de ações previstas para as diversas etapas do empreendimento implicará em uma 

descaracterização da área de implantação e seu entorno. 

 

DINAMIZAÇÃO DO ZONEAMENTO MUNICIPAL 

Fase do Empreendimento: Instalação e Operação 

Área de Influência: AII e AID 

Ação do Empreendimento: Desocupação/indenização das áreas desapropriadas; Supressão da 

Vegetação; Desvio do Rio; Movimento de máquinas e exploração de jazidas; serviços preliminares e 

Instalação do canteiro de Obras; Vias de Acesso; Obras Civis de Construção da Barragem. Enchimento 

do Reservatório; Operação e distribuição; Outorga para uso da água (abastecimento) 

Descrição: Os municípios envolvidos direta ou indiretamente com o empreendimento apresentam 

uma dinâmica no que tange ao zoneamento territorial, considerando aspectos tais como: área 

urbana, rural, industrial, preservação ambiental, etc. Devido ao conjunto de ações envolvidas no 

processo de instalação da barragem e posteriormente sua fase operação, pode-se identificar uma 

nova dinâmica de zoneamento frente aos usos da água que passará por um monitoramento, 

principalmente, nas áreas da jusante da Barragem São Bento do Una.  O planejamento e 

ordenamento territorial sofrerão transformações devido à presença do empreendimento. 

 

REDUÇÃO DA PRODUÇÃO AGROPECUÁRIA 

Fase do Empreendimento: Instalação e Operação 

Área de Influência: AID e ADA 

Ação do Empreendimento: Desocupação/indenização das áreas desapropriadas; Supressão da 

Vegetação; Desvio do Rio; Movimento de máquinas e exploração de jazidas; serviços preliminares e 

Instalação do canteiro de Obras; Vias de Acesso; Obras Civis de Construção da Barragem. Enchimento 

do Reservatório; Operação e distribuição; Outorga para uso da água (abastecimento) 

Descrição: A presença de lavouras e áreas de pastagens caracterizam o uso do solo rural para fins 

agropecuários nos municípios da AID e principalmente a pastagem nos limites territoriais da ADA. O 

processo de redução da produção agropecuária das respectivas áreas se dará com a diminuição de 

usos agrícolas dos sítios localizados na Bacia Hidráulica do Rio Ipanema devido ao controle das águas 

no reservatório e do monitoramento e uso destinado principalmente ao abastecimento de água do 

município de São Bento do Una. Na ADA devido ao processo de reassentamento, preparação das 

áreas inundadas e controle das águas deverão ser atingidas um conjunto de usos da terra para 

plantação de culturas e pastagem de pecuária bovina e criatórios de galináceas. 
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DESOCUPAÇÃO DA ÁREA E TRANSFERÊNCIA DA POPULAÇÃO 

Fase do Empreendimento: Planejamento e Instalação 

Área de Influência: ADA 

Ação do Empreendimento: Articulação Institucional; Estabelecimento de Escritórios Locais para 

atender a população desapropriada; Desocupação/Indenização das áreas desapropriadas; 

Movimento de Máquinas e Exploração de Jazidas; Seriços Preliminares e Instalação do canteiro de 

Obras; Obras Civis de Construção da Barragem; Enchimento do reservatório;  

Descrição: A desocupação das propriedades que serão afetadas diretamente com a construção da 

barragem irá propiciar um conjunto de demandas habitacionais e de prestação de serviços nos 

municípios que compõem a AID e ADA. O processo de desocupação das áreas que serão inundadas 

com a Barragem São Bento do Una tem seus usos através de residências e de áreas de pastagens, ou 

seja, implicará para os municípios envolvidos a recepção da população relocada e da inserção desse 

novo contingente em atividades produtivas e nos usos das terras. Dessa forma, o impacto extrapola 

os limites do uso da terra e possivelmente afetará as relações sociais e produtivas construídas 

historicamente. 

 

Patrimônio Cultural 

 

ESTUDOS PRELIMINARES 

Fase do Empreendimento: Planejamento 

Área de Influência: AID e ADA 

Ação do Empreendimento: Arqueologia 

Descrição: Os estudos preliminares permitem avaliar-se o potencial da área a ser afetada em termos 

do potencial de seu Patrimônio Cultural, na forma de suas distintas manifestações, histórica, 

arquitetônica, arqueológica, paleontológica, espeleológica e imaterial. 

 

MOVIMENTOS DE TERRA E ESCAVAÇÕES 

Fase do Empreendimento: Instalação 

Área de Influência: AID e ADA 

Ação do Empreendimento: Movimento de Máquinas e Exploração de Jazidas; Supressão da 

Vegetação. 

Descrição: As ações de movimentação de terra, intrinsecamente, promovem o deslocamento de 

vestígios arqueológicos eventualmente presentes na área; alterações e mesmo inversões 

estratigráficas no terreno, o que representam a destruição do contexto arqueológico de uma área. 
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9.2 QUAIS OS PROGRAMAS AMBIENTAIS RECOMENDADOS? 

 

O Sistema de Gestão Ambiental proposto para o empreendimento tem seus fundamentos na 

legislação pertinente e na articulação interinstitucional necessária à sua efetivação. Sua concepção 

busca favorecer e estimular a participação da sociedade, não apenas no que se refere aos programas 

educativos, mas em todas as ações implementadas. Nesse sentido, o processo de gestão incorporará 

como instrumentos básicos os 26 Programas Ambientais previstos para o empreendimento da 

barragem São Bento do Una. É importante lembrar que estes programas irão trabalhar na mitigação, 

controle, monitoramento e/ou compensação de cada impacto identificado pelo EIA. São Programas 

Ambientais para a Barragem São Bento do Una: 

 

Temática do PCA Programas Ambientais 

Meio Físico 

Programa de Controle de Erosão em Áreas de Instabilidade Geológica e Geomorfológica 
Programa de Monitoramento Hidrológico e Controle do Nível de Água no Reservatório 
Programa de Qualidade do Ar 
Programa de Monitoramento do Nível de Pressão Sonora (Ruído) 
Programa de Monitoramento Meteorológico 
Programa de Monitoramento da Qualidade da Água 

Meio Biótico 

Programa de Resgate de Germoplasma Vegetal e Conservação da Flora 
Programa de Levantamento e Monitoramento da Flora Terrestre do Entorno 
Programa de Afugentamento, Resgate e Destinação da Fauna 
Programa de Levantamento e Monitoramento da Fauna 
Programa de Inventário e Monitoramento dos Ecossistemas Aquáticos 
Programa de Monitoramento da Pesca 
Programa de Prevenção e Monitoramento de Vetores de Doenças 

Recursos Florestais 
Programa de Supressão Vegetal e de Limpeza das Áreas do Reservatório 
Programa de Florestamento da APP do Reservatório (Criação da Nova APP do Reservatório) 
Programa de Recuperação de Áreas Degradadas 

Educação 
Socioambiental 

Programa de Educação Ambiental 
Programa de Comunicação Social 

Meio Antrópico 

Programa de Acompanhamento do Processo de Desapropriação 
Programa de Diversificação das Atividades Econômicas e Produtivas 
Programa de Capacitação da Mão de Obra Local 
Programa de Conservação e Uso do Solo no Entorno do Reservatório 

Arqueologia 
Programa de Monitoramento Arqueológico e Educação Patrimonial 
Programa de Prospecção Arqueológica e Educação Patrimonial 

Auditoria 
Ambiental 

Programa de Atendimento aos Requisitos Legais de Segurança, Meio Ambiente e Saúde (SMS) 

Gestão Ambiental Programa de Orientações Básicas para o Empreiteiro 

 

Quem é o responsável pela execução dos Programas Ambientais?  

 

Estes Programas Ambientais deverão ser alguns executados nas fases de planejamento e durante 

todo o período de intervenção de engenharia, e outros poderão perdurar durante a operação do 

empreendimento. A Secretaria de Infraestrutura (SEINFRA) é responsável pela execução, 

acompanhamento ou monitoramento de acordo com as especificidades de cada Programa.  

Ressalta-se ainda que o grande objetivo destes Programas é a mitigação (amenização) dos impactos 

ambientais. A seguir tem-se um breve resumo de cada Programa: 
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PROGRAMA DE CONTROLE DE EROSÃO EM ÁREAS DE INSTABILIDADE GEOLÓGICA E 

GEOMORFOLÓGICA 

O presente programa tem por objetivo identificar, caracterizar e acompanhar o desenvolvimento de 

feições de erosão que ocorrerem durante a construção da obra e da operação do reservatório, 

estimulando a prevenção das erosões durante a obra. Prevê a análise dos condicionantes, dos 

processos e mecanismos de instabilização das encostas marginais do lago. 

 

PROGRAMA DE MONITORAMENTO HIDROLÓGICO E CONTROLE DO NÍVEL DA ÁGUA NO 

RESERVATÓRIO 

O objetivo principal do presente programa é o registro permanente das vazões no rio Una à 

montante e a jusante da futura Barragem de São Bento do Una, bem como as cotas do reservatório 

para realização do balanço hídrico, essencial à operação do reservatório. O monitoramento das 

vazões na área de influência do projeto visa garantir os usos da água previstos para a Barragem São 

Bento do Una e também as vazões necessárias aos usuários de recursos hídricos situados a jusante 

do empreendimento. 

 

PROGRAMA DE QUALIDADE DO AR 

Garantir que a qualidade do ar no entorno dos locais previstos para a implantação da Barragem São 

Bento do Una não seja comprometida durante a fase de instalação do projeto por meio da definição 

de métodos e equipamentos que serão utilizados para o controle das emissões de material 

particulado na área. 

 

PROGRAMA DE MONITORAMENTO DO NÍVEL DE PRESSÃO SONORA (RUÍDO) 

Avaliar, segundo as normas NBR 10.151 e NBR 10.152, os impactos que podem ser causados pelos 

aumentos consideráveis dos ruídos, durante o período de execução das obras de construção da 

barragem de São Bento do Una, sobre as comunidades circunvizinhas e regiões próximas aos locais 

de implantação desse empreendimento, para assegurar a manutenção da qualidade ambiental 

acústica e da vibração das populações circunvizinhas. 

 

PROGRAMA DE MONITORAMENTO METEOROLÓGICO 

O objetivo principal do presente programa é o registro permanente das variáveis meteorológicas 

como precipitação, temperatura, umidade relativa, velocidade e direção do vento no rio Una na AID 

e ADA da futura Barragem São Bento do Una. O monitoramento das precipitações na área de 

influência do projeto visa garantir os usos da água previstos para a Barragem São Bento do Una, 

necessários aos usuários de recursos hídricos situados a jusante do empreendimento. 

 

PROGRAMA DE MONITORAMENTO DA QUALIDADE DA ÁGUA 

O monitoramento das águas superficiais da área de influência do projeto visa ao acompanhamento 

sistemático da qualidade dessas águas, ao longo da vida útil do empreendimento, de forma a atender 

às exigências legais e servindo de fonte de consulta e esclarecimentos à comunidade científica, ao 

público em geral, e, principalmente, às diversas instâncias decisórias, especialmente, aos órgãos de 

controle ambiental. 
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PROGRAMA DE RESGATE DO GERMOPLASMA VEGETAL E CONSERVAÇÃO DA FLORA 

Os propágulos das espécies que estiverem em fase reprodutiva devem ser resgatados porque os 

mesmos podem possibilitar a renovação das populações vegetais nativas existentes e afastadas da 

ADA. A coleta desses propágulos e o plantio dos mesmos em áreas de vegetação remanescente (área 

destino) favorecem o recrutamento de novos indivíduos. Como as árvores isoladas apresentam-se 

habitadas por plantas epífitas, a coleta das mesmas significa coleta de variabilidade genética e 

redução de perda de biodiversidade. Às vezes, as plantas epífitas são endêmicas e de elevado valor 

econômico. Assim, torna-se importante que a coleta de germoplasma contemple os diásporos das 

árvores isoladas e as espécies epífitas, sobretudo as que não apresentem reprodução sexuada. 

 

PROGRAMA DE LEVANTAMENTO E MONITORAMENTO DA FLORA TERRESTRE DO ENTORNO  

Este programa deve monitorar, avaliar e resgatar espécies presentes na Área de Influência Direta 

(AID) e Diretamente Afetada (ADA) do empreendimento, além de  complementar o inventário 

realizado à época de realização do EIA-RIMA, caracterizar a situação de borda dos fragmentos 

remanescentes (AID), avaliar o surgimento de espécies exóticas (ADA e AID), identificando  

desbalanços nos tamanhos das populações nativas (Frequência de espécies), registrar ocorrência de 

mortalidade das plantas em função do alagamento (ADA).  

 

PROGRAMA DE AFUNGENTAMENTO, RESGATE E DESTINAÇÃO DA FAUNA 

Promover o resgate da fauna de vertebrados terrestres (anfíbios, répteis, aves, mamíferos terrestres) 

e aquáticos (peixes) da Área Diretamente Afetada (ADA) da Barragem São Bento do Una. 

 

PROGRAMA DE LEVANTAMENTO E MONITORAMENTO DA FAUNA 

Realizar o monitoramento da fauna de vertebrados (peixes, anfíbios, répteis, aves, mamíferos 

terrestres e morcegos) na Área Diretamente Afetada (ADA) e Área de Influência Direta (AID) da 

Barragem São Bento do Una. 

 

PROGRAMA DE INVENTÁRIO E MONITORAMENTO DOS ECOSSISTEMAS AQUÁTICOS 

Aprofundar o conhecimento e a evolução da biodiversidade do rio Una e áreas alagadas adjacentes 

nas condições atuais, anterior à instalação do empreendimento, detectando situações  de  risco  para  

a  saúde dos  ecossistemas, subsidiando ações  de  controle  sempre  que  os  padrões  de  qualidade  

estabelecidos  na  legislação  estiverem ameaçados. 

 

PROGRAMA DE MONITORAMENTO DA PESCA 

Acompanhar as alterações na pesca no lago artificial, a partir da sua criação e promover informações 

para o controle relacionados a piscicultura e a pesca após a implantação do empreendimento. 

Abordando aspectos sociais relativos às comunidades ribeirinhas, produtivos e comerciais. 

 

PROGRAMA DE PREVENÇÃO E MONITORAMENTO DE VETORES DE DOENÇAS 

O Programa de Prevenção e Monitoramento de Vetores de Doenças apresenta as condições 

necessárias à prevenção de problemas de saúde pública que serão potencializados pela implantação 

da Barragem São Bento do Una, no que se refere ao monitoramento de vetores de doenças nas áreas 

de influência do empreendimento. Em ambientes lóticos, como no rio Una, as principais doenças 

transmitidas por vetores vinculados à água são aquelas relacionadas aos caramujos e mosquitos, 
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particularmente espécies do gênero Biomphalaria e Melanoides (moluscos) e da família Culicidae 

(gêneroAedes) (insetos), respectivamente. Assim, o conhecimento da distribuição e incidência das 

espécies de vetores em regiões naturais e em áreas sob impacto ambiental é de fundamental 

importância no controle dessas doenças, favorecendo o estabelecimento de medidas que possam 

mitigá-las. 

 

PROGRAMA DE SUPRESSÃO DA VEGETAÇÃO E DE LIMPEZA DAS ÁREAS DO RESERVATÓRIO 

O objetivo deste programa é o monitoramento da supressão e limpeza de toda cobertura vegetal 

encontrada na área a ser inundada, de forma a manter o padrão de qualidade da água a ser 

represada. Além disso, também constituem-se em objetivos do programa: O aproveitamento 

racional dos recursos florestais, a preservação do patrimônio genético da vegetação, assegurar a 

proteção à fauna, aos trabalhadores da frente de trabalho e as populações adjacentes contra ataques 

de animais, principalmente os peçonhentos, e a garantia da qualidade ambiental nas áreas de 

entorno do reservatório. 

 

PROGRAMA DE FLORESTAMENTO DA APP DO RESERVATÓRIO (CRIAÇÃO DA NOVA APP DO 

RESERVATÓRIO) 

O objetivo deste programa é realizar o monitoramento da execução do florestamento da APP com 

espécies nativas em toda área que se encontra desnuda de vegetação, de forma a manter o padrão 

de qualidade do plantio. Além disso, também constituem-se em objetivos do programa: implantar 

diferentes espécies florestais nativas da região, inclusive espécies frutíferas atrativas à fauna; 

preservar os recursos hídricos, a paisagem, a estabilidade geológica e a biodiversidade; proteger o 

solo sobre o impacto direto das chuvas e consequentemente de sulcos, ravinas e voçorocas; 

recuperar o uso natural da área; servir de área de refúgio e abrigo para as espécies da avifauna local 

e facilitar o fluxo gênico de fauna e flora. 

 

PROGRAMA DE RECUPERAÇÃO DE ÁREAS DEGRADADAS (PRAD) 

Este Programa tem por objetivo estabelecer diretrizes para a recuperação das áreas alteradas pelas 

obras na ADA e áreas de apoio, bem como Áreas de Preservação Permanente (APP), visando 

proporcionar a readequação ou melhoria das condições paisagísticas e da drenagem pré-existentes, 

por meio de ações de reabilitação ambiental. Além de promover o uso de práticas de conservação do 

solo; controlar processos erosivos e estabelecer diretrizes para revegetação de áreas degradadas. 

 

PROGRAMA DE ACOMPANHAMENTO DO PROCESSO DE DESAPROPRIAÇÃO 

O Programa tem por objetivo geral viabilizar o processo de indenização de terras e benfeitorias 

necessárias para implantação da barragem São Bento do Una e atender às necessidades da 

população atingida, garantindo a transparência na aplicação dos fundamentos jurídicos e técnicos 

das indenizações para que sejam justas.  

 

PROGRAMA DE DIVERSIFICAÇÃO DAS ATIVIDADES ECONÔMICAS E PRODUTIVAS  

O objetivo principal deste Programa é minimizar os impactos negativos gerados pela necessidade de 

desapropriação de propriedades rurais e realocação das famílias que vivem na área afetada e 

preparar a população local para se adaptar à nova realidade que irá surgir, orientando e contribuindo 

para o desenvolvimento de novas atividades nas comunidades e populações afetadas pela barragem, 
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difundindo novos conhecimentos e hábitos sustentáveis, de acordo com suas atividades produtivas e 

com o ambiente onde vivem. Também se busca maximizar os impactos positivos, tendo em vista a 

possibilidade de regularização da oferta hídrica para consumo em São Bento do Una e Capoeiras. 

 

PROGRAMA DE CAPACITAÇÃO DA MÃO DE OBRA LOCAL 

Este programa tem como objetivo aproximar da comunidade a partir de um princípio de 

responsabilidade social; elevar o nível de formação da mão de obra disponível; capacitar a mão de 

obra disponível nas áreas de influência do empreendimento para as atividades de sua execução; 

ampliar as possibilidades de contratação de trabalhadores locais. 

 

PROGRAMA DE CONSERVAÇÃO E USO DO SOLO NO ENTORNO DO RESERVATÓRIO 

Construir um conjunto de direcionamentos e propostas como forma de disciplinar a recuperação, 

conservação, o uso e ocupação do entorno da Barragem São Bento do Una, considerando os 

parâmetros estabelecidos na legislação vigente.  

 

PROGRAMA DE GESTÃO DO PATRIMÔNIO CULTURAL 

O Programa de Gestão do Patrimônio Cultural objetiva promover a valorização do patrimônio 

cultural como herança de várias gerações, como acervo que carrega consigo a história da civilização 

humana, sua memória e identidade, preservando a cultura, os bens arqueológicos e edificados e os 

saberes e fazeres tradicionais das comunidades do entorno dos empreendimentos.  

 

PROGRAMA DE EDUCAÇÃO AMBIENTAL 

O Programa de Educação Ambiental tem como objetivo principal o estabelecimento de canais de 

comunicação entre o empreendedor e a comunidade, visando à construção de parcerias e 

negociação em busca de consenso entre os diversos atores socioeconômicos envolvidos na 

implantação da barragem São Bento do Una. O público alvo deverá participar, de forma individual 

e/ou coletiva, no processo de decisão sobre o desenvolvimento socioambiental local. Espera-se que, 

em médio prazo, esse Programa contribua para o uso de forma não predatória e ecologicamente 

correta dos recursos naturais, de forma que eles sejam revertidos em benefícios socioambientais 

para o público-alvo do empreendimento. 

 

PROGRAMA DE COMUNICAÇÃO SOCIAL 

O programa tem a intenção de estabelecer canal de comunicação permanente durante a fase de 

construção da barragem, entre o empreendedor e a sociedade. A divulgação dos objetivos do 

empreendimento, das ações desenvolvidas, dos eventos a serem ministrados no âmbito do 

programa, etc. Para tanto serão utilizados meios de comunicação radiofônicos, cartazes, distribuição 

de material impresso, entre outros. 

 

PROGRAMA DE ATENDIMENTO AOS REQUISITOS LEGAIS DE SEGURANÇA, MEIO AMBIENTE E 

SAÚDE (SMS) 

A execução deste programa busca desempenhar as atividades relativas à organização do 

empreendimento, através das áreas de SMS e com a finalidade de proteger as pessoas e todo 

ambiente ao seu redor, instalações e os equipamentos, promovendo a conservação do meio 

ambiente e o cumprimento das normas regulamentadoras e CONAMA, assegurando uma 
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continuidade de um trabalho seguro e sustentável e promovendo a gestão ambiental. De forma 

específica, o principal foco é o monitoramento destas questões, almejando a diminuição dos 

acidentes de trabalho e ambientais e a capacitação dos colaboradores envolvidos no processo de 

construção das barragens. 

 

PROGRAMA DE ORIENTAÇÕES BÁSICAS PARA O EMPREITEIRO 

O programa tem como objetivo principal promover a gestão ambiental na área de construção do 

empreendimento, permitindo o uso racional dos recursos ambientais, bem como a proteção dos 

recursos hídricos, através da orientação da execução da obra em conformidade com as exigências 

ambientais, monitorando os impactos e ações preventivas, mitigadoras e/ou compensatórias que 

possam vir a ser implementadas.  

 

9.3 PASSIVO AMBIENTAL 

 

O Rio Una recebe desde a sua nascente grandes cargas de lixo urbano e efluentes domésticos e 

industriais, transformando-se em um depósito destes resíduos em estado bruto, decorrentes de 

matadouros, curtumes, usinas e destilarias, o que gera uma grande degradação ao meio ambiente e 

condições para o desenvolvimento de pragas e doenças nas comunidades próximas. Ao longo de suas 

margens existem também diversos aterros e construções, o que destrói as matas ciliares e reduz a 

calha natural do rio, reduzindo a área de drenagem do solo e como consequência ocorre 

transbordamentos em períodos de muita precipitação. Na área diretamente afetada pela barragem 

São Bento do Una não existem aglomerados urbanos consideráveis, porém o uso da terra 

predominante no local é o da criação de gado, o que provoca uma perda de porosidade do solo, 

dificultando à fixação de raízes e penetração da água. Tais situações podem gerar aumento do 

escoamento superficial e intensificar processos de erosão linear e laminar. 

 

As condições ambientais preexistentes na área de influência do empreendimento, de elevados níveis 

de ações antrópicas inadequadas que apontam riscos de erosão, deslizamentos e assoreamento do 

Rio Una, demonstram um comportamento ambiental alterado passível de recuperação. Diante desse 

quadro, os impactos que podem ser projetados para a área com a presença da Barragem de São 

Bento do Una já são de acordo com a realidade local, podendo ser revertidos e compensados. 

 

10. PROGNÓSTICO DA QUALIDADE AMBIENTAL 

 

QUALIDADE AMBIENTAL SEM O EMPREENDIMENTO 

 

O empreendimento Barragem São Bento do Una, foco do EIA/RIMA por hora apresentado, está 

projetado para ser implantado na Bacia Hidrográfica do Rio Una, a qual corresponde à Unidade de 

Planejamento Hídrico – UP5, de acordo com o Plano Estadual de Recursos Hídricos de Pernambuco 

(PERNAMBUCO. SECRETARIA DE CIÊNCIA, TECNOLOGIA E MEIO AMBIENTE, 1998).  

 

Limita-se ao norte, com as bacias dos rios Ipojuca e Sirinhaém e o grupo de bacias de pequenos rios 

litorâneos 4 – GL4; ao sul, com a bacia do rio Mundaú, o Estado de Alagoas, o grupo de bacias de 
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pequenos rios litorâneos 5 - GL5 e o grupo de bacias de pequenos rios interiores 1 – GI1; a leste, com 

o Oceano Atlântico, a bacia do rio Sirinhaém, o GL4 e GL5; e, a oeste, com as bacias dos rios Ipojuca e 

Ipanema. Uma pequena parte da bacia do rio Una está inserida no Estado de Alagoas. 

 

A área de drenagem da bacia é de 6.740,3 km², conforme o Atlas de Bacias Hidrográficas de 

Pernambuco (PERNAMBUCO. SECRETARIA DE CIÊNCIA, TECNOLOGIA E MEIO AMBIENTE, 2006), dos 

quais 6.262,78 km² estão inseridos no Estado de Pernambuco. A bacia abrange 42 municípios do 

Estado de Pernambuco, dos quais 11 estão totalmente inseridos na bacia (Belém de Maria, Catende, 

Cupira, Ibirajuba, Jaqueira, Lagoa dos Gatos, Maraial, Palmares, Panelas, São Benedito do Sul e 

Xexéu), 15 possuem sede inserida na bacia (Água Preta, Agrestina, Altinho, Barreiros, Bonito, 

Cachoeirinha, Calçado, Capoeiras, Jucati, Jupi, Jurema, Lajedo, Quipapá, São Bento do Una e São 

Joaquim do Monte), e 16 estão parcialmente inseridos (Barra de Guabiraba, Bezerros, Caetés, 

Camocim de São Félix, Canhotinho, Caruaru, Gameleira, Joaquim Nabuco, Pesqueira, Rio Formoso, 

Sanharó, São Caetano, São José da Coroa Grande, Tacaimbó, Tamandaré e Venturosa). Também 

estão inseridos na bacia do rio Una áreas dos municípios alagoanos São José da Laje, Ibateguara, 

Colônia Leopoldina, Novo Lino, Campestre e Jacuípe. 

 

Na Área de Influência Indireta (AII) os impactos da instalação e operação da Barragem São Bento do 

Una atingirão indiretamente uma população residente total de aproximadamente 397.981 

habitantes (IBGE, 2010). A Área de Influência Direta (AID) e a Área Diretamente Afetada (ADA) 

apresentam uma população de aproximadamente 91.654 habitantes (IBGE, 2010). As formas de uso 

da terra nesses municípios são mais diversificadas nas sedes municipais onde estão situados os 

núcleos urbanos, de forma, que o uso e a ocupação são caracterizados por habitações, 

infraestruturas e equipamentos urbanos, indústrias e centros decisórios representados por 

instituições públicas e privados. 

 

As atividades agropecuárias, comerciais, serviços e industriais figuram como principais usos do solo 

somados aos usos habitacionais do solo da AII e AID. A produção agropecuária na AII tem uma 

representação significativa e destaca-se no processo de formação econômica e territorial da região 

que se constituiu a Bacia Leiteira de Pernambuco. Somam-se ainda, largas atividades associadas à 

avicultura. 

 

Do ponto de vista do patrimônio arqueológico, embora seja diretamente inócuo, o cenário de não 

implantação do projeto, deixa espaço para ações fortuitas de destruição, intencional ou não, de 

registros arqueológicos presentes. Ou seja, à margem de um programa de educação patrimonial, que 

contribuísse para a identificação, e valorização do legado de antigos habitantes da área, a ocupação 

não sistemática da área, tal como tem acontecido em vastas áreas do Brasil, representa amplo risco 

de destruição de sítios arqueológicos. Assim, em que pese os cuidados para com a não ocupação de 

áreas mais amplas sem que haja um prévio estudo de impacto ambiental, considerando que a não 

implantação do Projeto não se contrapõe à sua utilização, há que se considerar a possibilidade de 

uso daquelas terras de modo intensivo ou não. Assim, no caso de outros projetos co-localizados, que 

venham a ser implementados na área, e que envolvam ocupação do solo, não defeririam em seus 

impactos sobre um eventual patrimônio arqueológico da área. 
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No tocante aos aspectos ambientais, a vegetação nativa predomina na região, mas esta por vezes 

está sendo impactada negativamente em detrimento das necessidades da população local. Desta 

forma, a vegetação nativa vai cedendo espaço às plantas ruderais, exóticas e invasoras, que mesmo 

em menor número causam a extinção local das plantas nativas de Caatinga. Adicionalmente, 

remanescentes florestais de mata nativa de Caatinga encontram-se intercalados na grande matriz 

antropizada de agricultura de subsistência e pecuária. A fauna local, por sua vez, apresenta 

características que permitem a essas espécies explorar uma matriz vegetacional exposta à pressão 

antrópica, de modo a desenvolverem características de uso e exploração do habitat que asseguram 

uma ocupação eficiente minimizando o gasto energético e otimizando o acesso aos recursos. A perda 

de habitat, entretanto, ainda constitui grande ameaça às espécies nativas, especialmente em 

consequência do desflorestamento e queimadas associados às atividades agropecuárias 

desenvolvidas na região. A ocorrência de espécies avaliadas sob distintos graus de ameaça, reforça a 

necessidade da priorização desta área como alvo de ações de conservação. 

 

A área-objeto considerada para efeitos de estudo apresenta algumas características particulares no 

que diz respeito ao seu contexto climático e hidrológico, com climas secos e regimes hidrológicos 

deficientes, caracterizando dessa forma, uma região na qual as águas são escassas. Além disso, essas 

coleções de água podem eventualmente estar contaminadas por efluentes, disseminando doenças 

entre a população e atingindo os ambientes aquáticos, afetando consequentemente a atividade 

pesqueira. Entretanto, os dados geológicos, estruturais e hidrogeológicos sugerem que a Área 

Diretamente Afetada reúne as condições necessárias à implantação do empreendimento. A área a 

ser alagada apresenta um aquífero fissural que terá, consequentemente, sua recarga beneficiada 

pelo aporte de água que estará em contato direto com as fissuras. 

 

Dentro de um contexto histórico que remete à constância climática predominantemente seca, a 

solução até então adotada para responder a essa falta de água para abastecimento em períodos 

encarados como críticos tem sido de caráter emergencial, pontual e insuficiente para o socorro 

imediato, sem recursos financeiros disponíveis e sem capacidade instalada para repor as perdas 

materiais e imateriais. 

 

A não construção da barragem São Bento do Una mantém esse status quo, deixando a vida e os bens 

da população, além da infraestrutura pública, à mercê do comportamento climático da região. Além 

disso, em face à intensificação do estresse hídrico local diante de um cenário de não implantação do 

empreendimento, espera-se a manutenção de atividades lesivas ao meio ambiente, a exemplo da 

priorização de atividades agrícolas que modificam a paisagem em virtude da inexistência de uma 

diversificação de atividades econômicas na região. 

 

QUALIDADE AMBIENTAL COM O EMPREENDIMENTO 

 

A construção da barragem São Bento do Una é uma ação estruturadora, inserida no âmbito de 

políticas públicas para a oferta de água para abastecimento e promoção de condições de melhoria da 

qualidade de vida nas diversas regiões de desenvolvimento do Estado. Tratam-se de um conjunto de 

ações que vem sendo implementado, reunindo várias iniciativas inter-relacionadas, como é o caso do 

Controle de Enchentes da Mata Sul, das Mudanças Climáticas, do Combate à Desertificação, da 
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Política Estadual de Resíduos Sólidos, do Mapeamento da Suscetibilidade e Risco de Desastres de 

Pernambuco, recategorização das Reservas Ecológicas, entre outras. 

 

Diante do quadro de escassez e problemas na qualidade da água armazenada (típicos de regiões 

semiáridas) devido à composição do solo e atividades antrópicas, a gestão dos recursos hídricos 

armazenados deve ser feita com o intuito de atender as demandas atuais e futuras dos usos 

múltiplos deste bem. 

 

Tal empreendimento contribuirá significativamente para reduzir as perdas ocorridas devido aos 

longos períodos de estiagem e reverter a condição de abastecimento de água deficiente, além de 

propiciar alternativas de sobrevivência com a oferta de usos múltiplos previstos para o reservatório. 

O impacto das alterações climáticas em escala local também é positivo, pela amenização climática 

que ocorrerá na área a partir da implantação do lago artificial, sendo de caráter permanente e de 

longo prazo. Essas mudanças proporcionarão uma melhoria da qualidade de vida da população 

diretamente afetada, permitindo a dinamização de atividades econômicas e aumento de emprego e 

renda, além de oferecer um espaço ameno e de grande beleza paisagística. 

 

Do ponto de vista ambiental, a construção da barragem acarreta uma série de impactos positivos 

sobre a região afetada. A formação do lago decorrente do represamento das águas deve fornecer um 

ambiente propício aos representantes da fauna local, uma vez que pode vir a ser uma área de 

dessedentação. Adicionalmente, medidas mitigatórias como o Projeto de Reposição e Compensação 

Florestal visam fornecer uma compensação ambiental pela supressão da vegetação nativa e pela 

intervenção em APP, bem como o Projeto de Florestamento da nova APP do reservatório.   Para os 

demais aspectos que não são passiveis de medidas atenuantes devem ser apresentados programas 

de monitoramento ambiental, com vistas ao acompanhamento de sua evolução, para, a partir da 

análise dos dados, ser possível tomar medidas corretivas ou compensatórias. 

 

Por outro lado é importante ressaltar que a construção da barragem São Bento do Una implica 

necessariamente na ocorrência de vários impactos adversos sobre o ambiente atual, cuja 

importância foi avaliada e coberta por um conjunto de propostas de mitigação e por Programas de 

Controle Ambiental, que permitirão desenvolver a gestão ambiental da área. 

 

A oferta e ampliação de condições de abastecimento de água a partir desse empreendimento irão 

também de forma direta e indireta incentivar a geração de postos de trabalho em distintos setores, 

desde o agropecuário, industrial, comercial e de serviços, além do segmento habitacional. 

 

Diante disso, analisando-se a matriz de hierarquização dos impactos ambientais e contrapondo-se o 

cenário prévio à instalação do empreendimento em relação às perspectivas existentes em torno da 

sua implantação, ressaltam-se os diferentes impactos negativos associados aos Meios Físico, Biótico 

e Antrópico. Tais impactos negativos apresentam-se durante uma fase curta e possuem distintos 

graus de reversibilidade, enquanto as alterações positivas devem se estender por toda a fase de 

operação da barragem. Desse modo, a implantação do empreendimento Barragem São Bento do Una 

torna-se primordial por representar uma oportunidade de enfrentamento a uma série de condições 

físicas, ambientais e sociais que afetam essa região. Para tanto, o equacionamento e solução 
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adequada para os impactos negativos nos meios Físicos, Biótico e Antrópico são imprescindíveis, 

estando cada um deles concatenados com os Programas Ambientais previstos no Plano de Controle 

Ambiental ora apresentado para o empreendimento.  

 

Nesse sentido, o prognóstico do presente estudo é o de que a barragem São Bento do Una deve ser 
construída. 

 

11. CONCLUSÕES 

 

A construção da barragem São Bento do Una é uma ação estruturadora, inserida no âmbito de 

políticas públicas para a oferta de água para abastecimento e promoção de condições de melhoria da 

qualidade de vida nas diversas regiões de desenvolvimento do Estado. Tratam-se de um conjunto de 

ações que vem sendo implementadas, reunindo várias iniciativas inter-relacionadas, como é o caso 

do Controle de Enchentes da Mata Sul, das Mudanças Climáticas, do Combate à Desertificação, da 

Política Estadual de Resíduos Sólidos, do Mapeamento da Suscetibilidade e Risco de Desastres de 

Pernambuco, recategorização das Reservas Ecológicas, entre outras. 

 

O Estudo de Impacto Ambiental – EIA foi desenvolvido com o objetivo de avaliar os diferentes tipos 

de impactos ambientais, associados às distintas fases de planejamento, implantação e de operação 

da barragem São Bento do Una. O Diagnóstico do ambiente a ser afetado pelo empreendimento foi 

realizado inclusive com a obtenção de uma variedade de dados primários e também secundários, 

contemplando os elementos ambientais dos meios físico, biótico e socioeconômico. 

 

Nesse âmbito, 41 prováveis impactos foram identificados, analisados e avaliados. Dentro desse 

universo foram identificados como os elementos mais fortemente afetados: a cobertura vegetal, a 

fauna terrestre, os recursos hídricos, e em especial, a fauna e flora aquáticas. Ao lado desses 

elementos, constata-se a necessidade de se relocar a população assentada na área do 

empreendimento. Para mitigar, controlar e até neutralizar o efeito desses impactos foram propostas 

medidas mitigadoras e, elaborados 26 Programas de Controle e Monitoramento Ambiental, para 

subsidiar o desenvolvimento da Gestão Ambiental da área. 

 

Embora o empreendimento em questão afete real e/ou potencialmente fatores ambientais da área 

de influência de forma negativa, o maior impacto positivo corresponde ao aumento da oferta de 

água e reforço do abastecimento público do município de São Bento do Una e reforço para 

Capoeiras, sendo este o principal objetivo do Empreendimento em questão.  

 

A análise dos impactos positivos e negativos e a convicção da necessidade de obras estruturadoras 

concatenadas em políticas públicas efetivas para a melhoria das condições de vida e de produção 

para o município de São Bento do Una evidencia a importância de construção da barragem no mais 

curto prazo possível. 
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Por fim, considerando o caráter dinâmico e especificidade de um empreendimento dessa natureza, é 

possível que, ao longo do tempo, ou até mesmo durante a fase de discussão e análise deste EIA, seja 

necessária a adoção de medidas complementares não previstas neste documento. Assim sendo, é 

relevante o acompanhamento sistemático de todas as fases de operacionalização do 

empreendimento, de forma a possibilitar a adoção, de modo pró-ativo, de medidas complementares 

que se fizerem necessárias. Sob a ótica técnica e administrativa é possível afirmar que os cuidados 

prévios e antecipação de ocorrências ambientais, juntamente com a adoção de medidas mitigadoras 

e de controle, quando implementadas de forma efetiva e eficaz, colaborarão significativamente para 

a viabilização ambiental do empreendimento Barragem São Bento do Una. 

 


